
l "'' ,. ,,. e; 

t" • ,-,~ ' 
'~ ,·~ !.;i~ -, ' = 
oe-. oe !!! a ~ ';: 

'".",. 'r ,., ,., 
pl',are;-;.' 

' . 

f. 

( 

jrP 
-,: 

/ 

1, 

CORREIO DA LAVOURA 
'(IO\'/< IGUAÇU (Jl.!J ANO WO: - Sábado 30 ~ domóngo 1-10-1978 - N . 3.211 Preço deste exemplar - ~ 3,00 

o A v AI\1ÇC tccnolô('!icO, exigência das sociedade~ 
rnodí'r,,n~. ,,.:m dia. a dia reduzindo o espa('O para a~ 
atividtides c,,:--Pnc1a.1'3 à vida dos !-.eres vivo~. O verde 
t·.•tá mr,nt·ndo - comprovacão hoje fPita at.é pJr tri .. 

i lh& <;.(Ir ora Ge h lE: r.o,·eJa. Em seu i'ugar rão erguidos 
rnori•rr•en18i!-'. <' m;pc.mcnth monstros de <'onere-to e fer .. 
roe. cm seu ~nt•s;o leito repousante, e:i::tendem .. se ml. 
thar~ Uc nas !lt'g-ras de asfa)to. Pouco resta de chão 
,·!rgem e de· f ;orc5.tas, Os pomare.; qu~ enfeitavam o 
inundo e q11 Hralt"htavam a vida doS h0mens sã.o hoje 
rarià!Jdcs para !-.?t('m contempladas peJn, olhares de uns 
p0ucns. E a tlcnoJogia a serviço d.a pressa do homem. 
prtSsa para o nada ou para a n1orte. 

Mário Marques alerta o povo 
contra os candidatos de fora 

Esta senmne assistimos tristes e revoltados à ma .. 
tança de criart('35: que corriam 1'ivrcmente pela,; ruas 
deste Municipk, cm busca de doces nas festividades de .. 
dlCJ.da..; n Cc,sm," e a Damião. Crianças em grande 
quantidad(• foram trituradas sob as engrenagens das 
r,áquina~ que r.O!) lt:vam ao trabalho e to túmulo. 

Algur.1a co;~a tem que ser feíta com urgência para 
evitar ou<' Cl àelirlo da ~enologia e da vei'ocidade não 
ccrt1n1~ se ctmn .. rtendo na perigosa arma de aniquila.
ç;\o cic, hrmcn1, cm esptcial das nossas crianças, 

As crianto.s i,rE:cisain rorrer em busca de uma pipa 
desgarrada ou de; saquinho de dOOl!s de Cosme e Da. 
m1,o. P1eeiS-am torrer para um e outrO lRrln da rua 
parn atraçar e hdjar ~eus pais. A impunidade. porém, 
daqueles que. pc~~'\.i.lndo mn carro. julgam possuir o mun. 
-do tem -;:,ono ftn! & esse direi to 'tão certo quanto ne~ 
~do 

Carnpanh:,s jí\ não adiantam. Nossas ruas viraram 
p:sta':i Ce corrida" <- cada cidadão pacífico. colocado ao 
\'Oi'ar,~ de sua "máquina, imefü1ttamente se traveste em 
m,-o R0nnie Pelfi ~.on. POr isso. o outrora alegre espe_ 
ticu!o dR.s criança,; em barrà.cs correndo pelas ruas a 
aju,b.r ac-s tr.'Ris ,•elhOs '9. cumprir suas religiosas pro
we~sa:;: n•m-sl' t.,1.pando sangrento espetáculo de muti. 
lação de nos~o~ f.l.ihoS _ -

Lutar contra r. máquina é luta vã. mas dei:-tar .. se 
din-in.:1r ;')-".'r da f confessar a nossa pequenez ~ impotên
Ma. (('lnlinuor ~~ lJEl'"fflitir que o prazer idiota de desli .... 
za; pe~·as 1g'..lac::1ar!as ruas em alh velocidade vã cei .. 
'fane.o n ,·ida cl<' r1o~s'Os filhos é negligência e suicidiõ 
c-1t: 1h·,1 E' fll<'C'~~C' d<n um basta 

Nova Iguaçu iniciará 
programa de vacinação 

cYmo ,,rOmf'ld'i~ <i:l -Sr>CrC'taria de Estado da SQúde, atra.. 
\'es ê· (\n, ro d·• ~lülf' 1ocal. Preteitura 'Municipal e LBA. 
t--t... J ~e ,eal1.·onci.:, ('n1 todo o Municipio de Nova 1-guaçu, 
llOS r PO•t'1s de C:!stl"il..uitãO dl' ai'i.mentOs da LBA. no perío
do d~ 2 a q de c,u'fdl:Tt:, um program'"l int<'nsivo de vaciu~ção, 
pr,ncipalmE"n•c para atir,gir a faixa etãria de O a 4 anos~ 

A campanha. segu~c!c o füretor do Centro d.:- Saüde, Dr -
Pa, lo Ganimi. tem c~1 ~t(>r comunitário. eom o objetivo bá
!icO de atendeT mi1har<"' de crianças com as see;uintcs vaci .. 
nas eahln, tri1,-li'!e (' <>nti,..sarampo. 

OURO FINO COBRA PROMESSAS 
00 GOVERNO MUNICIPAL 

O Bairro Ouro Fino, Situa .. 
do em Comendador SoareS, 
estâ completamente abando ... 
nado e seus moradores, em 
pânico, apelam às autoridades 
municipais para que olhem 
rom um lJl)uco de r<,sponsabi. 
!idade por aquela r,,glão den. 
samente habitada. Os proble .. 
mas são inúmeros, mas a íal .. 
ta de água pOtável e ilumina
ção públ'ica sãtt ~s reivin ... 
dícacões mais ~n1idas. 

DEZENOVE ASSALTOS 

P2.r8 que se tenha uma tdehl. 
da inseguranta individual no 
'balrro Ouro 'Finõ, ba~ta Que 
se diga que o Sr. 1\1anoel Pe. 
.iro da Sílvll, proprietário do 
· •Armazém ao Povo", situado 
na Rua. Luiz ae carvalho, jã 
te,·e seu esOl.belecimento co .. 
mercial .a"Ssattaclo dezenove 
vezes. Em cada um desses 
assaltas, t> citado comercian"t~ 
teve elevados prejuízos, mas, 
temeroso de m?.iores represâ
lias. prefere não denunciar 
tais ocorrências à Polícia_ 
Somente rrelógios de p1.Hso já 
lhe 1e,·aram quatorze. 

DE QUEM E' 
A CULPA 

O :;r. ·l\lanoel Pedro da 
Silva. que há dezesseis anos 
estabCleceu..se no bairro Ouro 
Fino. diz -que ~ culpa disso 
tudo é ·a:- talrà ac pa:a,•ra d03 

homens que estão no poder, 
Acrescentou que durante a 
campanha eleitoral para pre. 
feito e vereadores em 1976 
gastou o que pôde e o que 
r..ão põde para eleger o Ve .. 
reador Gibaldo Dantas de 
Mel!> e o Prefeito Ruy de 
Queiroz, pois estes prOmete ... 
ram à população do bairro, 
(fU'e, caso f05sem eleitos, uma 
das primeiras providências de 
sua administração seria dotar 
o bairro Ouro Fino de ilumi
nação pública e âgua potâvel. 
No entanto - cOntinua - de .. 
pOis de eleitos, não eompare ... 
ceram l"á, nem sequer para 
dizer um ''muito obri&:!do''. 
ESte ano - continua .:.___ eu 
não acredito que estes homens 
da ARENA tenham eoragem 
de vir ao b2irro Our o Flno, 
pedir votos. Só muito desca
radamente mesmo - finaUz.'\ 
- poderia encorajã.lOS a tal 
procedimento. 

NEM ÁGUA DE POÇO 

No bairro O11ro Fino o dt?,;. 
caso das autoridades é tota.l 
A escola fica a uma distân ... 
ciã. aproximadamen'te de . 3 
quilômetros do centro do ba1.':· 
ro. Água. nem de paço, Ja 
que na maiôria dos locais so .... 
mC'nte eom uma perfuração de 
20 metros chão ababco, seria 

(COnclui na. Pá~- 2) 

O prc.gra:na tC'm m~cio no rlia 2 de outubro. prn-lr1~ndc .. 
s,:, nos dia..:: ~ ·1. !";, ( .~ J, nos hOrãrios d'-" 8 à~ 16 horas,, com 
e. part1ctpação ,1:e df-zcnJ~ de vacin'ldores proi:-ode!"l~s d:-..s 9 
uni1~d,~ de saútlc C."> ""E!-tado sediadas em 1\;ov2 lgUa('tl, 1llém 
~ trab2"hn feitc. c.c=n ,-l:ituras e dois ônibus que fica.Tão à 
d.iP/Js:too da l'quif"-· para atender todo o ~tonieí'pto. 

~,,r:-11 a,. n,Jidcs mc-radore~ dos distritos de Qucim8.dos, 
\_'_1~ _de, Cn a. M,n•quita. Japl·ri e aelford Roxo, _ nos Postos de 
Ol!tnbu1c.âe,, de alin,t-r.toSi mantidos nestc-s d1stntos e ._._rn seus 
bai.M'e-; pe1a 1 BA. para :õ•ender na eompJeme11tação alrmerrtar 
t. _ J)t sc.36 rr.nb -pobrts:. r,rincipatrnente senhoras gestantes. nu .. 
trn:A.. ,. criant':l:-S c!e r- t{, 3 ~nOs de idade 

Empresa explora o 
povo e o Prefeito 
não se manilesta 

Um assalto mexpJicãvel foi 
cometido pela Empresa de 
ônibus LtNA VE, eontra a Pº
pulat;ão restdente entre Nova 
lguaçu e o Posto Gatão, pon .. 
to intermediário da linha, que 
atende a população que mo-ca 
entre Qu<'imados e o centrn 
do Prirn<-iro Distrito. Esta 
empresa de ônibus cobrava, 
"âté ·o Posto Gatão. apen::i.s 
rr,cia secão. De uma hora 
para outra, ~em explicac:5.o 
algum2., a "Emprc~a LTNAVe 
suspendeu por conta própria. 
o crllér10 de s!~âo e passou 
a cobrar, para os usuários das 
1"0cal1dadee intermediárias. an, 
tes bt'-neficiadas com o paga_ 
m~nto de apc-nas mr-ia passa ... 
cem. tarifa a preço único. 

mesmo da empresa, ma~ sim 
da Prefeitura que havia de ... 
terminado tal alteração. 

Diante deste fato, os mora .. 
dores do Jardim Roma colhe ... 
ram. num abab.."O assinado, 
210 assinaturas e já no dia 23 
(4 dias ele-pois} davam entra ... 
da na Prefeitura de um pedido 
de ree:1:ame da questão, vis .. 
to que aquele ato, no ent<'n ... 
der da população de Jardim 
Roma, era ilegal e acima de 
i.udo imoral_ No entanto. ape. 
sar do abaixo..assinadO e 
de im.Jml'ras reclamações por 
parte dos usuârios prejudica .. 
dos.,. o Prefeito Ruy de Quet .. 
ro2 nfio deu a mínima impOr.
tã.ncia aos recl'amos de seus 
municlpes. 

?\e-.tc pF>ríoao <l,• ,,~,:-ina.<;âo será atendida gra~d<' p,rrte da 
~ule,;jo ~lantH oF-s~é"s .distrit~ e bai.rros d,,. '1'.:n,.•~ Ignaçu, 
ti $.eg:•mdo a..< ! 11toriclarir.:.s médíc-as locais o progr~ tem 
~ e comun~tãria r.ec<.,;.~itando de apoio do!:> e!'>tabeteC'ffllerrt:Ds 
de. rTISin:.; nu ,i_,)~'E.1it-O e}"; divuicação. 

Equipe da SEMf A 
uartici,a do 
V Simpósio I ributário 
da CEFIBIA 

{Pg. 3) 

OUVIDO DE 
MERCADOR 

A clenúnC'la foi tra7ida ao 
CL pela Sra . M~.ri3 dâ Lu1. 
Costa dO Nascimento, rNiden
'(• na Rua Bra:t., n. 79, haln-o 
Jardim Roma . ES-tn senhora 
contou ,\ r<·i:01·tag1·m do e::.. 
que no dia 1.9 de man;o do 
oorrente ano os ·moradOJ"eo!I do 
..Ja.Td im :Roma, usuárlos dos 
ónibus da. L'.INA VE. foram 
surprt:-e-nd1dos eam a cobr.an. 
~ tio r,rw;o úrllco. e ao r12>-:la. 
mar <Jr,~ cubradon•s, H·l!t·l><·
ram b resposht d,,.. QUt• o pro. 
'Llt"ma n~o 'C'm ,teli ·$ e nem 

Hoje a popul8(ÜO do Jar .. 
dim Roma paga Por urna pas .. 
sagem d~ um tx'Q.Ueno per .. 
curso o mc>-Smo preço que os 
passa~ei r0s de Queimado!>;,, ou 
seja, Cr$ 4.00_ 

ABA~DONO TOTAL 

Alem dl·ssa denllnc.-ia, a 
sra. ~faria d,.l Lu1. rcclamOll 
que s('u hair1·0 ~ó <"xlste para 
pagar impo5tos à Pn·feiturn 
Lá não hã qualqul'r espécie 
dl· hc,ntt:itoda por parte. dO 
p0d1..·r ptlbltco. Até mesmo as 
ruas se transformaram em 
C'~tre!la.s ('\ tortuose!- veredas. 

O Vereador Mário Pereira 
MarQucs Filho, llde r da ban. 
cada da ARENA na Câmara 
Municipal, dediCOU-~e esta 5C· 

mana. nas ses~ões realizadas 
no Poder Legislativo, à anã .. 
lise da campanha eleitoral 
deste ano, dentro d.e um con
texto não s6 politico, ma~ 
também geográfico. No seu 
primeiro pronunciamento, o 
Vereador Mário Marques k.-z 
uma observação Jogo acatada 
pelos seus pares, ao se referir 
ao perigo a que está exposto 
o povo lguaçuano em face da 
invasão evidente de candida .. 
tos que não são do Municipio, 
e sim do Rlo de Janeiro e
até mesmo de "Niter61, e que 
aqui pretendem amealhar vo .. 
tos tendo em v1sta o nosso 
grande eolégio eleitoral. 

- Os políticOs iguaçuan'JS 
disSe Mário IY{arques 

ainde não atentaram para o 
fato de que precisam resguar .. 
dar o nosso eleitorado dos 
políticos alienígenas, que ne:;_ 
ta época apenas nos pr<>curam 
cem o objetivo de tirar os 
votos que caberiam por direi
to aos nossos candidatos. 

Mârio Marques citou então 
o Vere'\rlor .~osé Américo ãa 
Sil··a. ('l !.,.DB. que di~se, 
"eorn uma clarividênda tx
traordinária" conforme pai-a
vras pronunciadas pelo Iid<:>T 
da bancada arenista. que se 
fosse pr~ldente de 11m dos 
(')ois partidos promoveria uma 
campanha no .s:enttdo de es
clarecer o eleitorado locil. 
"p0rq11e neste, momento, acen
tuou Mário l\1arques. cstã em 
jogo o futuro de uma com1 1-

nidade que não pode desco
brir a rná fé daquel'es que. 
a travé~ do poder econômico. 
gastam mílhõe~ de cruzeiros 
nu m in,-estim~o!.r> que. na 
maioria das V-27.t'S. não oferece 
r<'tornoH 'Mário Marques cn. 
tende ainda que o, tJ0líticos 
igua('Uanos devem tomar uma 
po..,i(-ão urgcnt(' com r> objeti.. 
vo de 1mpedir a entrada da .. 
queles candidatos Que vêm de 
fora e0m cempanhas óe alto 
custo, prometendo ~oluçõeS 
para problemas que jamais 
T'('soi\'PTãn. O Vereador are .. 
rista sugeria que os dois par
t1dos, p AR,..NA e o l\lDB. 
devr-rlam ne te momC'nto es .. 
q11ecer suas diff'ren('as p~rti .. 
~árias <' se unirem num úníco 
objeti,--o, qual ~eja. o de fl!-
7er com que o povo de N°''ª 
Jr.uac:u prl'Stigie o-.. candidatos 
ln('a1s, através de intensn 
.,.ampnnha pvhTI<'i1ãrir, com a 
distribuição de faixns e proS-

~lARJO M,\RQUES 

pcnos pela cidade, com aa 
di.zeres: "Povo de :--:ova 
I:!uatu Vote nos candiáatos 
de Nova Iguaçu•·. 

Em aparte, o Vereador 
Carlos Magno Gomes, tam. 
bém da .,. RENA, e\Of(OU as 
palavras do seu companht:irt) 
manifestando .. se. na oportun~
dade. favoráve~ ao voto dt:•
trital. José Pereira de Men .. 
donça (ARENA\, José Amé. 
rico da Silva e ôomingos Pu. .. 
siol. este do 1'-IDB. também 
cndo~saram o pronunciamento 
de Mãrio Marques. 

MAURO CRITICA 
'EMPRESA DE ONIBUS 

Da tribuna da Cãmara, o 
stu Presiden~. Mauro Fer .. 
reira de Castro. critícou seve ... 
ramente a Empresa de Oni ... 
bus Santa Rosa, que trafega 
somente no 2.o D i ~ trito 
íQuebnadosl, O Vereador 
disse que os carros desta em .. 
pre~a encOntram-.se CM pés,:;; .. 
mo estado. "quase caindo aos 
pedaços", e, em seguida res .. 
pon~ah:ti70U a Divisão de 
Serviços Concedidos da Pre ... 
f<'itura ~Iunicip'1.1 de Nova. 
Jguacn. :\faum acu~ou este 
órgão n~ Sec~taria Mimif'.'ip:it 
de SPrvicOs Público~ de não 
fiscalizar. como devia. a em .. 
pres.a. além de conceder-lhP 
alvará para funcionar mC'srr.n 
sem apre!entar as mínim'.35 
condic~ p::ira ~enrir h(,rn a'"lc:: 
seus inúmeros usuários . "NãO 
é a ~rimdra vc-z. l'.'Ontinuou O 
Presidente da C'ãrnara, quo 
denuncio esta <'mpresa. Já 
enviei. inclusive, oficio ,_o 
Capitão Paulo Bon~es, da 4a. 
CirE'tran. tendo este, me T'<''-
pondido que os ônibus _ da 
Santa Rosa não haviam std"> 
emplacados porque não ofel"P .. 
ciam condi(-ões. O C,1.pit~o 
Paulo T30ri:?e':'", no enfanfo, 
di~se <"m s,1a rC"-pOst:'\ qt,e n 
r,roblery,a do tráff'go ca.bía à 
Di\"iS1!io de Servi~os Conc:-edJ .. 
dos rec;o)\"er. :\1auro nitlCOU 
a inda e utilizacão. ror várias 
emprl'~ê:'$, d~ já c.-OndPttad09 
rolet~. e di~~e QUP \"ai er. ... 
d:ir mir>ur;oso relat6rio âO 
Prf'fe1to Rm~ r:,;- 0t1eiro,.. 
''rorl"nP ~ C-:lrv1ar~ Mnrtni11, 

n~o pOdP ser dcsmor:i11zada 

por dOl<:: 
C"ompr:tm calhamhrquec: 
fl'rro~t·elho l' oc: coJc,cam 

q11e 

M 

em 

rircutacão. ~em 
respeito oar~ com os 

rio," . 

m.ín:m~ 
usuá .. 

Em ~('gufda ao iní'.'amado 
pr<m11ndamento dO Vf'readot' 

~fauro Ferr<'ira de Castro. 
falaram ainda os areni~ta! 
José Pereira de Mendonça e 
Gibaldo Dantao;; de Meno O 
prí~iro endossou as acusa .. 
ç~ do Presidente da Câma .. 
ra sobre o compartarnento d~ 
Dívis.ão de Servl(O<s Concedi. 
dos e Gibaldo. em defe~a do 
Governo Munic1p3.l, disse na 
oportunidade que a C\l'i'pa não 
cnbe somente ao ôrgão da. 
P1-eldtura. mas também. <"m 
pnrte, à Policia Militar, ''qu~ 
tem, dt&-..c. uma eornpnnhi& 
~ediada i:m Qu<'imndos e que 
por ls:;o não devC'rla St:' c,rni .. 
t ir nC'ste caso" O tema air.
da. merecei.: abordagens do!', 
\·ercadores ep>Pdcbl:stas José 
Améri<..'l'J da Silva e Domingos 
Pus.iol 
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ENFOQUE 
(! Sr Góe~ Telles, Diretor .. Prcsidentr do forn;~~g 

l 'Ont :.iar"' n•tirn1 .. ~ do otmoço o[ercc do pe - • 
\.Cl:"iil éDL e llot1,;ry. sexta..fcira, dia 22 dcst~ m1...s, nas 

: ~ ;
11

nl-ndas do countr;y Club, aos jOrnallst."\S i1:uaçua
1 

IH'r cm ,tnal de p,orteSto por terem Os prOm,OtOJ'CS da 
reicrrdB }1l,mcuaron e~colh1do o angO~ano Bor~ de Mel .. 
\<, pJ.ni falar em nome dos prof1ss1onals r\r- 1mpn:"nSn 

1tua~uana. 

0 
G<.c.-.. cm doi~- editoriais (datados de 25 ~ 26 de'-. 

te mCsle:spi1'1<1frt"u a atuacão dos club~ de serv1eo e das 
instituições ~-cdnif de .r,JO\·a Iguaçu. acusando .. os de d('· 
~astrOSOS e sem qualquer utilidade para a. nossa cOmU
nidadc. e 'ba,i;ir,.ou c- pau" no. angolano, tacha_ndo...o de 
aventureiro pernici~O e de picareta, entr<! mu1tos outros 

edjeth·os nnólOg'O!> 

Em principlc, concordo co~ a revolta do Góe~ Te'i
ll's, JT1aS (• preci~O que. ª.º. anetisarmos fatos e ep1s6dt~s 
cumo ~te. 11ãD nos 1-estnnJamos apenas ao at? .em s1 
Fa.z-~c ucc.e~~ario que aprofundemos uma anal:se do 

papel da nO'S~a imprensa local, para ver até que ponto 
ela e mc.>1cct::iora de algo mais que um Borges de ;i.frllO 

para a r<>prc>senu:·r 

P:iJY!drc <U <1r-ho que :NoYa 11'.!uaçu não tem tm
pren!'-a e rnuit<' menos prof~ssicnais do jornaus~o_. I;so 
porque o rel~cior,amento imprensa e poder publl~o P 
1eito em nl\·c·1 d(: "capa-cozinha", nu.ma conylvenc1a ae 
tror-a de tapir.has nos ombros. A maioria dos caras que 
andam por ai cc.m cartcirinhRs de repórtere,.; são em
pregado;;; da Prefeitura, ou recebem daqueles que estão 
po poder bonific-at;õe_s financeiras para <>stampar nnn
chct1.~.:; com totc.,graf1as r isonhas. dos atos testivos, sem 
J11111ca se prccci;pare:m com os problemas d2 comunida,. 
de igua<'uana. Ob,:amcnte que o jornat do Góes teve 
durante os s.eu,.; 1n§:~ primeiros anos um comportam.ento 
a,guu11do ceu1 reJ.aç:-ã0 aos desmandos que campeiam por 
e.í. mas jã ai~ora romcça a apresentar sinais visiveis d~ 
que e~tá i,,H.;;tcs 3 ensarilh?r armas. O noSso CORREIO 
DA LA VfJ'Jfu.\., reconhecidamente um jornal sério e 
rompromissadc cClm o povo deste Município, pOr ques .. 
t&es t~truturais r,iio tem pr~nchido todos os espaços 
jornaliHÍ<'O~ da \':da. sóciO-ecOnômica iguaçuana. Cois~ 
que rió~ recc.nhecemos de público, num compramisso 
também àc. públiC"G de que na~nPrl da ao 9ossivei ire
mc~ ~uperar e~ta.-. ôificuldades. 

Os clcb c.utro, jornais (O diário do Vc1lc1r e o se,. 
manãrio do Cap:tão Brito) são nada mais. nada menos, 
que boihe\1ns. cfi(.tais da PMNI. sem nenhuma indepen
dênc-1a ou JY'l'..,mo capacidade de enfrentar oS seus "er .. 
da~eiro~ 1,api'is. Surgem \'eZ por outra jornais da linha 
imprensa alternat""ª· como "O EnfOque". e depois *'O 
Berr•> da I-:::l:>,,aàa'·. que tinham como mP!SI prenche!· es
s~ ,·azic jorr.aii~t·ct ao qual nos referimos acima, mas a 
!alta ~<· ncur!-0~ t= de apoio, por p;:1rte da sociedade lo,. 
cal. não permitiu H1a continuidade. Afinal de cnntas, a 
n,1pr1.·t1Sa i.· ~nte,, e acima de tudo o retrato da socieda ... 
êe a que da sc·r\'~ E a nossa soc!edade ainda não des ... 
pcrtc,u rara H·_nt1r que a imprensa livre e independent..:
e o s~1• p1 ópr:1J a1car rlP vôos oara o futuro. Prefere 
al!'lda o~ "ar.r;olanos", com suas vazias revistac:. rolori 
,;a~. E 01 bs<, mc!,.~O indica um Borg«:>s de ·Me!Jo qoal: 
qne~. $C?m renhum ':inculo ou amor por- esta terra, p:ua 
rep1 esentar o que c:es entendem como imprf'nsa 

Para U,rmir.a r. eu perguntaria ao Sr. Góes 'i"elle..; o 
que é que ele l?~pe· ava de uma homenagem (com comes 
e ~be~) â imJ'!'Pnt.a local. promovida pOr h-:.imens qlle 
,·êe:v nú jornali!"ta apenas um instrumento capaz de 
badalar suas vaidades. 

TENHO OU NAO TENHO RAZÃO? 

Li r.c, jornal de- candidato a deputado estadual pela 
ARENA, que foi criada a Associação dos Jornalistas de 
)."c.\'a !guat·•1. Na relação dos que ao ato compareceram. 
,·em Rcherto \\..·•1son, Coordenador de comunicação So
ei~: eia Prrf~itura, Luis Carlos Duarte Batista. proprie .. 
tár10 da ma1or empresa de transporte coletivo de Nova 
.r;m\C-l!. e Sccn:td!'lO do Governo Ruy de Queiroz. Cap1-
tao !3nto, rrr~rHc-n!ando o delegado na Junta Militar 
Valc1r~ de ~lmeida, candidato a Deputado Estadual pel; 
ARENA (e bom _que Se diga. PELA ARENA!). Nicanor 
Gt:nçalves Pereua. funcionário da Prefeitura, Moisés 
Cele~am, ex-:asse,,~or de imprensa da tristp AdminiStra
t~aç,:,o Jo1qmm d<- Freitas. e por aí a fora. Tenho ou 
n;lO tcn~o ra1ãc dc.: afirmar q11c a Imprensa em Nova !-T~:iº e um bom negório para os Borges de l\tello da 

z--
MAS NEW. 1 UDO ESTA' PERDIDO 

~st~ _ !En:a.n, estou dedicando este Enfoque 3 
~~~st,~ .... _ ll~a~as. .\ im!'rensa. numa Singela homenagem 
co . .., 1.o~~c- ~ompa.nheiros, verdadeiramente jornalitas 
pa~r;:1:~~~~~ qwnas com a \'erdade dos fatos E 
"hom,. · . c.~c nem tudo é aqurle amontoado de 
d~ ;J;t,,11?~~;,[;~<:>l~~t~'::- .~~;~ta" criand,? "AssociéiÇÕP~ 
r, .. pres<:n1ad< fK· o ringolano Bo e dhebes no Country rgei:; e Meno. aconselho 
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aos l'T'eu~ c:olrguir·h&s e ao &)O'VO cm gcri\l que ni'in dr\ .. 
,cem de a<i!~tar toélas as terças .. f<'iras, '8l>Ó~ a!- 22 'horu, 
na TV nandri1·0.ntcs. n pr0grama "Enrontro eorn a Jm. 
prensa··. All .cc.mr trccem os maioN"'S cobras d.-, Jornn. 
ltsm'>. fainndo oc coisa:1 sérias. E' no nível df:" Sebà."'-tlão 
Ne1)' pl'n cima . r,:f!sta urtima tf'rc;a .. fcira a TV B'.l.ndci, 
ran1.cs tamhlorr- C'omemorou o rlia da imgren.~a . ~ qt1P,. 
~ convidado~ fOtam Alberto Dlnes, da "l'~OlhíL- de SÃ:> 
ra,,Je,", Carlos J.t:m05!, da Rádio Nacional. EwaJdo Dan~ 
ta., P.ibC"iro, do 'fk',partamento dr JornaHsmo dn TV 
Banddrantes, e Roberto Civita. da revista ''Veja''. 

Tod~ .se pr:tuntaram: s:erà qur- nós:. jornau-.~a~, 
c~tamos it'BIJl'l<'llfr à altura do nosso momento hlStorl
co? Sttrá que e!tamo'.'. realment~ diz.cndo t':1do, denun .. 
cia11do tudo que dn-eriRmo,.; dizer e denunciar'> 

E nós aqui de No,·,! Iguaç,1, ~erá quP es1am0s dL. 
zen<lo a1guma cc!::.a e denunciando alguma co~a que 
deveriamo.si diz~r (; denunciar'> 

COISAS QUE r-,os RECONFORTAM 

Mn~ fa1cr Jornalismo sério recompensa. pas~o a 
trans~Hvt.•r t.ma carta que recebi. no final desta sem.a .. 
na, que prc,,a Í$tO. 

"l\.f.eu carv 7.;zi. lendo o nosso CORREIO DA 
LAVOURA de Ul11mc domingo (dia 17). grata obriga
çãc- de mui-. ck 20 anos, fui surpreendido com a sua f'.'
r-o:·tap,em sc,br~ z.~ apurações eleitorais e , ·Orno faç"l 
p2rtc- ela c.·qu)pc dt.• a()uradore~. sendo urn do:- vogiü 
permita nãt> ac·f:itar de rorma alguma com o qur, foi es .. 
cdto. S("nd('I Esta minha discordância uma a·-•.s p0ucas. 
ou a única. pN· 1t1dO "J.Ue tenho lido e escrito pO~ você. 
pob 5-<'ndo um 1'€itc-r a!síduo quero lhe dizer qu<' a sua 
~eçãO sempre m.:-rcceu e ,·ai continuar a merecer a mi.. 
nha mcdestn :l•ítura. Vejo que vccê é um jornalista 
útil. a1>ordando os a:=:suntos de forma objet;va, gritand? 
e <':tacando i,s ;: ~~untes de extrema relevância, quando 
out:--o:; 1K1~suidvi.es d, mesma arma se omitem por mo
tivo3 c.Or.hecido~ e desconhecidOs por todos nós. Sem 
favm· algum. tc-nho ,·ocê em elevado eonceito de inde
r:endl?nda, oue scfrendo as naturais decepções, ~uta vor 
Uma vida 1J1,.lhOr e pOr um Brasil com mais ordem e 
com mais µros:resso. Em outras oporturit a-::idf'c; <•11 Já h, .. 
via manifC'-1HrlO C· c!esejo de conhecê .. lo p'=ssO'dlmente ~ 
ap•.rtRr ,1 !-11a mti.c, de amigo. Ainda continuo com e;t~ 
deseje. 

Mas chE~1\ de rasear sêda e você cOntinua sendo 
mcrf:re:101 da mirhc admira,:ão e respeito. 

Voltando ao s~~unto. motivo desta minha '':taropa ... 
ela". 5-~nti q1ic- hn atacado sem dó e s~m piedade e 
achii que à.rve! ,a defender minha honra, assim cOmO 
rac;o rm ctcr2sa ào! outros colegas: aouradorpS, D?FCV 
Huff Hermes. O~waido Pereira, Távora e tantOs 0·1tr~ 
de tlevado ccnC'utv e não merecedorec:. cto~ dizeres "1 .. 
sue. última r::·rorlagC'rr. Talvez o nobre am'gO não sal .. 
ba. mas o fatc é aue aceitamos aquele cargo de sacrifí
cic, j-1<-tamrnte para dar tranqüilidade ao ~leitcrado 
igua~ua no e 1,ara evitar as fraudes apontadas. E es,. 
to•.1 t:io l'C'rto. com: vou morrer um dia, de oue as apu
raçõC'~ tê-m !-idtt honestas o que podf' ser "Onfirmado 
pc'c-; ti~cais clr.s r,artidos. O meu fiador. para que creia 
no que ac;;t.bO oe e;r.:crever, são 22 anos de boa luta nes
ta terra bendita. Não desejo que a sua crença seja 
atra"éi.; da minha pala\lra. mas procure ~aber do me

1
1 

procedimentc junto ao povo de Nova !guacu. inic:ando 
.suas ~mdicáncias <'f'm os diretores dessa casa de tr::t
l)alh~. Sr. Avel.ino. Sr. Luiz, cOm os quais eu tive o 
pri,·ilégio d!! con"\:ver durantf> esses 22 anos. Depois 
parta rara cs bancos. comércio, juízes e povo. Acho, 
entretanto, que vocé> prestaria um ótimo serviço se re
corr<-s!:-e ãs s.cas fontes de informações e deSse o "nome 
dor: büi.;''. Qual ot: c:,uais mesas apuradoras que estiv::-s
sem cc.mC't-er.do fraudes e não ~nera!izasse cOmo !Oi 
escrito._ E:_ bo~ ~~t traga ªº. seu conhecimento que co ... 
JOqU"I a 01spotu::at:· do Dr. Sllvares. nosso bom juiz o 
cargo para o qual fui distinguido e o meu desejo foi 
rec11sado. tsso antes da sua reportagem Assim lá PS_ 
tarei por mai" ti..-•·;r vei onde espero f'f.>ceber a sua visi,. 
t-i p:na que r,N·~a <.bservar como trabalhamos e modi
ficar o bnix'l conceito que faz dos mesãl"1os. Assim ""
pero. 

]\.fcu caro, nã~ vai ser pelo reu artir,o, no qua! fui 
taxado rlP iari:-ãu. sem ser, q11e deixarei de ler o 
CORRETO DA L.\VOURA e, principalmente. a sua se. 
c:ão da q11:1 1 ~011 "andí' admirador. O seu crédito e 
muito e-randC' pan, tão pouco déblto 

Volte ao a~~urito. Não diga qut-m ("'Stá acertando. 
mas ~im quc-m c!'tt. errando . Separe o joio cto. trigo 

C'•Jm mn r.br,H<. (a) Evaristo Guerr'.! Júnior" 

~-~eu caro Gu~1 ra. obrigado peras palavras elo~iosa..;, 
ma RcOns1•lhc " a ler nO\'arr:Ante o artlgc ci!ado. C"rC'iO 
sinc<·ranwntf' q ue· o-. homens de bem. eomo o Senh('Jr 
ê mai~ un!ll pOufO, , não participam da máfia . 

OURO FINO COBRA 
PROMESSAS DO 
GOVERNO MUNlClPAL 

pOSSivl"1 encontrar o p1·(!ci0So 
líquido. Saneamento básico 
no bairro Ouro Fino é coisa 
que nem é cogitada peta 
populeção local. visto que reí
vindicaçócs rnais urgentes e 
imprescindíveis não despert:tm 
nas autoridades municipais. o 
desejo de resotvê .. las. 

Mesmo d1antr. dP.: toct.u 
~iflcu~'d&df'.'S. l:'fttr~ a, q-,. la 
incluem a falta de ~ I@ 

individual, esC'Olas ~ 
transporte~ c<>ndign()S, •a lCU. 
mento J,ãSic<>, a s,,ll<,~ 
mai~ urgente do, m0nt<1ore. 
do bairro Ouro Fino ê a íliJ_ 

minac;:ão pública e o abut~ 
mento d'água potãvet 

l 

\ 

Leia e assine I CORREIO 01 1 IVOUR11 
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HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

, ADVOGADOS! 

EsJ""CahL-..,,011 ... em causas trat>u.1hlSUl$ o.- '--~~ ~ :t 

~rofes8ores e DIVORCIO 
Rua ônix, 5;i - loja - tel. 796- 2781 - Mesquita 
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;,., i1..~r o: t' ,..3rsa maior 2<lm1 
~- dante qut-n" trahalhar F' 

11~, f' ~m~·1 in•:o,t,az d<' a-.sumir 
;ir,11,11 e qu(' ~~,. ac-eite uma r('J1 
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Ainda os estagiários 
A POPULAÇ-'O .estudanm de Nova Iguaçu atcn_ 

didn pelh rede r.1umc1p~J está sendo miseravelmente 
traiJa Essa. frase. de efeito, jn(eJ1zmente, tem-se torna
d() a ca.da dia ma 15, real em nossa cidade. Não bastas:_ 
srm todas. as lc.rmas de deo~i~ção do ensino a que 
prorc~~or('.:, e aJt,~os deste _P~1s tiveram que. a torta, se 
t,ab:tua.r, a PMi\J, sob . a eg1de do então Prefdto Lu .. 
barico. ir,, entou w:ia formuJ'a milagrosa de economizai 
justamente f-rn uma das áreas mais criticas de noSsa 
cultuii.\: e en~inú. 

A ut1lin1ção de estag1ários como reforço de pessoal 
para cs quadro~ àt"' magiFtério Púh~ico mun1c1pat (deve_ 
~e n.•("(mhecer) fcJ introduzida em 1976 apenas como 
snlu~·ão pro'\'isória para amenizar o gra,·e problema de 
fa 'ta dt' r,rores~orer e anunciada esca~sez de numerário. 

Mas G ouc , hr.os foi a eternizacão da fórmula do 
estaf:iário nÕ<. a:-:c::; sub~eqUe-ntes. Sem qualquer pejo, 
as nutt I iCad,...~ c-or.fessaram que a utilização de cstagiâ
rios S,:,ria man1 :dn em virtude de dificu1dade orçamc-n_ 
t~ri9 (preri~amente quando se a1ardeou excepcional de
'-fmpcnhO de a.n-(cadaçâo) . Isto ê: nov?mente só o ma .. 
iistérir.- f('I! úln i.gadc a suportar õ ônus das insuficiências 
fiscal.;, (não muito cl'arasl. O famoso c-oncurso, ampla_ 
mente p1 omctidc 1:.ãO chegou a ver a luz do sol real. 
Afinal. não rc ... iam mais necessãriOs professores: os esta .. 
giári~ r<~OIYer~arn. 

(' MAGJST~RlO igua~uano aceitou sem estrilos 
ma1, t-5.:--c a\"i~iamcnto de sua função. A,·iltamento não 
p,'lr cnusa Ccs t>StRgiãrios em si - o estâglo é necessã .. 
riL' -. ma~ r,r-la rxploração salarial em que a fórmula 
('On~i~t;a E.;;tranh&-se que o magistério iguaçuano in· 
tdro r.); ttnha rrotestad(l contra os ~alãrio~ que a 
P;{ft'.'itura s.e r,;Cpó:-: pagar aos eshn:iãrios. Exercendo 
int~n:.:m~nte as h;nções e assumindo as responsabilida .. 
d~; d1, mai:?:istério. os estagiáriOs se tomaram. de fato, 
cnlf"?as do~ prC'l-!"f~:Ctres. Só que de segunda clas-=:e. Não 
J'l"_lCf·beram que, a. engenhosa fórmula só poderia preju~ 
dicar ~ magi.;tl•;·ic todo como classe. 

OS F.:8T,\G;_\RIOS também aceitaram ~mp<iCtu~r 
c:m-i a pantOMimél educacional e com o amesQu h::.mento 
J1 ma:gi,tE'r~l' . ..\r ,_:rreram pressuro:-os à SEMEC a fim 
df' garantir ,;,ua. vt '.""a e p~rticiparam ath·amc-nt{' rlO e-.x .. 
tr,..rr,o ::iviltameritc Óa própria profissão q·.,e CS('Oih~ram 

t' l~sc 0:1-e c·arsa maior 2.dmirac:-ão. E' Iou,·áv?l que 
n" tndantc qrn·il& trabalhar E' eom-;:,reen-:i\' ·1 q11(' "e 
J' 1'{u,· aini1a ir,c-a1,az d@ assumir a postura dt'.' profiS_ 
i.1nn:.:. e que ~tê aceite uma remuneração inferior (o 

CARTABERTA 
ED\;C \ÇÃO E YIOUNCIA 

De ,.:n-: tc-mpos para cá, a publicid~de, \"Oltada. J:ª ... 
-:. t') rc:n. umn ~. rúnsqüe-ntemE"nte para a comp..:-tiçao, 
'-:::-r: ·,. JX'~ 1and·) a ,·iol&ncia a~su~tadora_ment<.!' . O medo 
l C-Ompanh~iro ;>('rmanente de uma scciedade que es .. 
(,j •"Ceu os vak~s culturais. E, como é da estratégia -~os 
pt)\ Comm3,d0re ..... a primeira ação r-a;.-a a _eonqui::--t_a 
i>er!Tl.:.1n<'n1e. '-· a 1( tai' alknação que ~e segue a destru1~ 
r:4o t.arnbt'm pc• manente, nesse:; mes_rr.o~ '"ªl~re~. ,·~{ª"'; 
tando e 1,c.,·o •l< ~oa., raízes e dhtribu1ndo atra, e .. do 
me'.cr- ~ .. r -r.,un1raciio mais diretos, um co_mpléxO de 
N- ; fa~c-- ~1-.tand<1.das do po,·o a sPr conquistado e c-s_ 
~lhc:!o. 

quQ e sob ccntC>n:lc; de aspectOs questionável). Mas é 
inadm1'-S:Í\"(!-t Q'JC.: participe da ostensiva conspiração que 
tem r C'r pr:,põdtc.s exctuslvos de denegrir a sua profis .. 
silo (' con~purco r o ~eu trabalho. 

Ql..e r~tág1Q comprem os noSsos estagiãrios? Dão 
e.ulas, plane;ani. r.val'iam, repreendem, ensinam, agridem, 
ma<:hucam.se, inr.rnm conceitos, assinam diárlos como 
qualquer pro!cs~or, sem a menor orientação especifica. 

Af.sumc-m - e i::SO é fundamental -, cOm a turma, a 
função de profes~o,, com todas as responsabilidades daí 
s.~vindas t torarn 9té proibidos de decl'.arat· mesmo aos 
l''iPgas a rondh:ãc êe estagiãrios). Em que diferem dos 
p:-cl~ssorei::? Que Ntão aprendendo que não Seja a custa 
d" C'ITUS grote~(_os que c0mprometerão o processo edu .. 
cativo c·m que o r.1uno estã inserido? 

Estágio si'm supervisão, sem orientação, sem Obse.,. ... 
vação dn tr~balh.J realizado pelo profissional qualifica. 
êo, ,-c.lta<lo 1-11.Ha. um único aspecto da profl.Ssão nuo"a 
foi estágio. Não ,~ assim nem nos salões de bei'eza, ncrr 
na cvzir.ha de, rr.B.is sôrdido botequim. Mas e assim qt." 
3c- faz em Nova Iguaçu com a Educação. 

O c .. tagiãrio íf" a SEMEC nunca duvidou dl~.)o) 
pr\?Cisa tram~lhar junto com o professor. vendo.o trai,a .. 
Jhar, realiz3r:cio pt:quenas tarefas dirigidas. apoia:ado 
em grupos pC,11Jt uo•, o trabalho do mestre. a1ter1nnd1J 
as séries e as unidades de trabalho. Ninguém iria jan .. 
t'-3.r err:. am lCStal-lirnte em que, para economizar, o pro .. 
prietá .. io utilizilsc(' o cOzinheirO só para o almoço e 
colocasse um ~tnt11dlz preparando o jan tar. l\fas cm 
c:d ucação tai~ ef·,, úr,ulos são desnecessários. 

A !::iOPl.lL,\t, ÂÜ iguacuana também assistiu cahda 
ao engodo a ,~H" o-::: estudantes municipais foram ~ubrr..» ... 
t idn.s. Nm,-....:én1 protestou. E agora Os re~ultad~.~ ai 
<'~tãn: cs índices a·nrmantes d e reprovação q 1..1° se anu"'. 
ciam, a qwmtidaà2 inrrivel de falta dos estagiários (um 
c'3tc>g1ário me C". r teu que gasta mais em passaeertc; do 
que ganh~ <V>m <• f.Stágio). turmas e turmas de!"'cadn.~ 
~em profrc:.--or ?.r., 1,lcno ano letivo porque os estag~àrjos 
nã,• ~;-..~ d~ f0··~e> <' \'iram que proveito al~um tirava n 
do <':,tàgio. ror ~&.láriO tão infame er::1 melhor flcar em 

"ª"ª· 
_\:--;.ista .. t"!"," <J'ltc> as autoridades, os v~reador 's. o 

Prcfei1o, que r profesSor, o sindicato dOs prcfe;sor<'.:i. 
t•nfim t(ló<1:-; co11t!r oem assistindo lmpassi\·ei<: ao inexr-.. 
rá•.'el co;np:,nmí'thr.ento de uma geração de pstudant<'s 
Ate quandc, 

Ney Alberto 

\"itímas em todas ns camad~s da socied.!de - anguSti2._ 
d::i: e i.('~('S()C"radamente prostrada s:cm perspectivas no 
hoi·iz<,nte 

":\"fio faz muitc tempo, o ~ecretário de se~ura.nç'l 
n''~pcnsahiliz;wa a educação, como respo-nsável maior. 
p{·l'J índice dE:· crt-r.-.inalidade que assola a r~giãO. N'\ 
"5emar.a do Trim,itc". os l'oucos do volante-. mostrando 
poses c- ml>f}\'ina<: passantes. estão a compctír a todo 
inSUt·t,-, A ,·ioli·r,ria não é mais qua!ida.de das class('S 
die baixP pod1~r t.qtúfitivo e nem nunra o foi. muito pe_ 
lo <.·nn1ráriO. p.-.".'.~oa.:. de respon~abilidade ("?). art~riram 
pl,_,.-,amente a,, n~n,e. por questõ~ nem sempre bem cla
ras ou coníessãY~i~. A juventude carece dE>- e:<::~mploo 
ctignifl'."~r,tf's. O Município se arrasta criminosamente 
r:.'O h~·-.JO da rmio.;!-fw. 

JU!JO KA .\LAJ\CI 

'Tornou r,r-..1-0. quinta-feira Ultima. na Academia de 
L-.:fra c!e No,·a lr,uatu. o ProfE'Ssor Julio César da Sil.. 
, a_ Seu p01tt-cmn e'· Gonçalves Dias . Ao que tudo indlca, 
n ALAN! P.;,tú conie('ando a convidar nes~o:1s moí, eom ... 
r,ctc 1tl'.' para cs tf·us quadros. · 

\;BT - :XOVA IGUAÇU 

Domingo fdiil j) às 14 horas, a União Br3Sil-eir:'l d(• 
TrCiv2d0~J e:,tará ~m resta. Serão entregues. no salão 
ria A~!!:r>c-1ac:ão _Cc,~ucial E' Industrial d<' Nova Iguacu. 
os p, rl"'llo.; <· d1plor.,as aos: venccdore'- do "VI Concurso 
CP Trova~" 

f'ATIUMôNIO Cl1'TURAL 

HOJ<' e ~m,u,n.ã, sc-qiléncia do F.ncOntro do Patri. 
mlnio C nlturnl de- Ca-sim)ro de> Abn:u. ("Om grand" tes .. 
t " r,:1 pr wa Na P.-a<,·--.. Feliciano Sodré. t'm C:1.simirn de 
• '>.<U, c~ttt. á funf'1Onando a "F,:ira Livre do Fa1er e 
Ver-'"k•" • d•.>n--,ir1fGJ na Priu;ada1 P, irnavera~. em Bar~ 
--a w· ., .. o "• Íl,.. n,.1 Pintadinho, Folia d,, Reh: <' R•pen_ 
t, 1..11 01 Ri• ,i;).: O~iras. Durante o Encont,·n if."litar:J 

rnt.-11' :id:i. :ia Escola E ti:tdual Santa Mada fBan-.1 de 
""H" ,1, . .,) a 1-Apo:,;ir!Lo· "Mast:11ras Dcvotão ~ Ft'etõ\". 

!ãbado 

Equipe da SEMF n 
participa do V Simpósio 
Tributário da CEFIBRA 

Vário:J f1.1nc1<,nários da Prcfeitu1·a Municipal de N<>va 
l,:11a~u. junt~,mcrite cC.r-1 outros reprPsentantes de vária.e: eU-
tíctad('s pública-; e pr;, :::-das do Pais. p.irticiparam, no perlo .. 
do dt..>- 18 :\ 29 u,.-stc niL!>, do V Simpósio Tributário da .•.• 
CEFIBRA !Cer.tro dos Fiscais do Brasil) Entre as entida, 
de~ quf' part1C:iparam do SlmpóSto, dcsta~rnO"i .,_ SUDENE 
(Superintendência do DesenvOlvimc-nto do Nord1 stc), a se_ 
cretari,l,. d,:, Fazenda do MunicHO do R1o de Jandro, a ASCB 
, AssOCh!;ãO do, Sei'\ idr,---es Civis do Brasil) '"' outras. Repre .. 
sentand<: e. MunicipiL df:: Nova Iguaçu, participaram .jo Sim
pó,io cite funciom'n:CI~ na '"-EMFA <Secretaria Municipal de 
Fazenda) e dois •.ta Sl:,MPLA (Secretaria "M.untc\pal OP Pta.
nejamento e Coocder.açiio Geral\. O SimPÓSlo da CF.TIRRA 
contou com a col"atitr~c;ãc, na orientação das paJestra~. como 
prof Ps~Ores, de té('niC"O~ ao Minístêdo da Fazenda. esl>""c:alis ... 
tas na legislação 1o Jmp<>sto sobre a Renda. No V Simpósi>, 
da CEFIBRA, que te1minou ontem (sex:ta-felral. tomaram 
parte os ~E:guintes fa11cionãríos da PrefC'itura Municipal de 
Nova Iguaçu: pela EE)AFA - Mauro ?.1iguel Junqueira Gar
C\:'Z (Secretãrio Municipal" de Fazenda). Mário Marques ~e 
r.itaJ;:alhães (Dirc,tc.r de Departamento de ReC'"-e1tas1. \\raltir 
Amarante ( Chefe da Divisão de Fiscalização de Tributos\ 
Joaic.;. FE-rreira aa Si.vn (Chefe da Divisão de ln':P~st., S-Obre 
se,·viço 1 Georgina Pinheiro Vallona (Oiefe do Nuc,eo de ln, 
rormaçõ0e.i _ NJSFMFA). Fernando J~se castor_ ~Assessor 
Tf'cnlco do Secretário de Obras e Urbamsmo)._ Sad1 LOure~ço 
da Sílv:\ Cinlegrante dt' GrupO de Refonnu1~çao_ do Código 
T.ributârio) e Luiz Antonio Cortes dos ReLS (1dem); pela 
SEMPLA __ Luiz r;.-r,çalves Gatto !'"ilho (Coordenador de 
Modernh:a.ção Adminis~rativa) e Ma~rsa _ Aur1l10. c.~f'cr~tária 
Exec1Jtiva da com tlenac.;ão de MOdem,zaçao Admm1strat1va). 
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BUREAU INTERNACIONAL 
CHILE: Uma questão de 
semântica simplesmente 

o5 que ac:.ompMth3J"!'1 os comentâri_os sob1:e os ªCC:.r;;;, 
tednwntcs interr.adona1s. na grande imprensa,_ a~~b 
por descrp:olver um senso de depreensão do s1gn1h~do 
r".'?t ,·e~ 1;._xtos:. cor.plctame.nte encoberto para Os leigos, 
qi..1.; nã<" coos€guem penetrar nos 1:1ea~dros dos malaba
rismos de lmguagem dOs comentaristas. 

Eis, por ('~cmpJ·o, um t re_cho do art~go ?Om que ~or
ge Eàwm'dS cr~critor, jornalista e ex..,('mba1xadOr ch1le
nO) ?..YJalisou os cir.eo anos do "Governo" Pinochet no 

Chile: 
··~ão f;. 1mprr,n;vel que as pressõ~s de Cart<.T. c~ntra 

o GO\'HnO do Ctdc jamab cheguem à:s suas Ult
1m~" 

const:oüéncias, Po, exemplo. o Chile terr:i aberto o cre ... 
dito e]~~ Bancos l articulares norte ... amcr14:~mn~. Sua po. 
iítica ccCnôrr,ka. e.e um capjtalismo e: tr1tamr_ri!(~ ortn~ 
doxo, que já demcr,stra al·guns resulta_dos ~s1t1vos r n'J 
terrenc, ci.a-s tmançD~ puras, desperta s1mpat1a~ l'm \\ ali 
Street C' em algl~Ds círculos da Europa Ocidental. A Pº
pntariàad(' de raru~r. por outro lado. tende ~ ~a1xar nos 
EUA e jnrh;pt\'c torna duvidosa sua reele1çao 

Trs."."!ução: .:is pressões de Carter contra .Pmorht.>t 
e das quais o ep1s<',óic do levantamento do assassinato cte 
Lcteli~r é um n,~rr ... plol tendem a desaparecer na me .. 
àida cm que cet1i.rariam os interesses das ~randes cm ... 
presas particwttres norte-americanas. no Chile. Parece, 
inrbs!ve, qut> ca11er já caiu irremediavelmente em deS· 
craça. 

V1mcs apr<'nd<.-r a ler, gente? 

CALDEIRÃO 
• Sornoza começa a libertar prt.~os durante a gur1Ta. 

• Argentina rcpnme peronistas 1 

• Chilr, proito? dh ulgação de pro,·as contra 01C"mbrOs da 
Policia secreta. 

• P.nnz.,_T ..:r,<,r3 é embajxador na Arg<·ntimt, 

• Rei bl!lga Ql:<'t' Espanha no MCE. 

EOER RODRIGUES 

consertos serviço lipldo 

oficina própria 

EITAS PARA O MESM.0-0! - " .... -----=='~ ...... 
Rua Qulntlno Bocaluva, 43 • Fon~ 2513 • Nova Iguaçu 

AUSTIN 
V<·nde"1'i(' uma tt.rea de terra oorn 3.503 m2, ::;ituad" 

a Rua Alfa, is. n. rróxi:mO a Cia de cigarros Santa 
Cruz Preço: C't-S 250. 000,00. Tratar na R"'d:l.ção deste 
Jornal, Rua Lui;m Lambert, 91, Fone 767 ~0209. 



COARE,C OA LAIIOU~A 

Antonio Grilo 

11egocio é O seguinte: Esses cínicos 
J· , ,o ms·ron1co 

O Jatn h1Stor1co r algo qua.se lntoc-3 
..,..,1 A \id.o histórica"~ trandorma com 
e, ttcmpO. l...oCo, n" Cltlabar t"re. tra1do1 
p.1.1t· ~li;:uns. part1 outrOs não o rra Com 
quem fknr1' tJ'OrJ:e KaOtal 

P"J JTICA-XDO 

~Tudo aquilo que- o Paulo Jttria, o 
t:o:Ja.m1n raré tJor~ Kafka, 

P.\NELA V.\ZI.\ 

;\"ão renham dúvidas de que o lde-al 
an f'C\''O t, o sup('rmercado (Jorge Knt
J..•l 

OR.\, P1LULAS 
J 

Mulher teia não precisa tomnr I'í'fflé-
dio para <'\itar hlhC>s. (JiLltg:e- Ka"lc~l 

CvllRt:PÇ.\0 

O monmc-nto de 31 dt• ftlarc:o de 19&1, 
que IOi c1 lado. entre outras eoi~as, pnra 
t.: .. ,.1ba1er os ladrúes. vai c-hegat?do ao fim 
do teu mandato dr c-xt"t'."çâo toh:mrntl' 
ccri11,õo pela corrupção, I".:âo trmos no ... 
t1CU na historia do Brasil de ladroagf"m 
lgu;:iJ e ma15 ~or,~1,cada 1": a inlpunida_ 
oe Cl>S._e-s st•nhorN me apavora. O Sr 
~· nr,do C'almon d,~ ~á Cdr quem Héli0 
F:.. 13ndrs \'t"Jn !'-e Ocupando cOm rncrhel 
inss1-1t:•ncial. m~mo depOl.s das acus'l.çõ:r-...; 
,;;:, -.. !imas da re\'ista alC'mll "D~r Spiegrl", 

cn,01,-erdo o arordo nuctrar BrasiJ-.\le ... 
m:inha, pa ... --stia cinicament, p~lus corredO
rc-s do~ palácios c,:wernamcntals, como ,e 
r"J.~r: ti\'e se at"'"lnteddo E V<'jn.m bem 
co,,,C\ o rec1me ditatorial eorrOmpe o 1r._ 
c:·n,!uo, dcs rés à cabeç:'. Tod~. no Gn_ 
,, .. :-nC'I ie ex<'C"Cão. de tão habltuadc.> e 
, . ..i:.a.to, no arbítrio. re1irrc- em que e s 
r"d, roSO!- não S(:' chric-am a prestar con
t:,c: de seus a tcs ao povo, '.ie considZrn.m 
par ~~e mrt ,·e imunrs à-: crltiras ~r 
maic. cOntundentr---; que !!ilj"m. Em outro 
ttJ,'!'i=n"' - o dC'rr.ocrfitico. por rx<'mr>lo 
homens ('(lfflo ADgr)o Cal'mon de "-á ~tá 
r:o Henrl1ue s:me>r,c:en, Delf,m Nett'l 
i;-Jd C'l"'lko Pí'rCira, Paulo M:alul Cha~as 
F il s (ec:tc t.)ml>Em. QUP é hOrT':l'm rJO 
G1 vPrno. tão c·1 m'lis f1t'I do qur m1.,., ... , 
an r · ta..:) fl-"-1"?..c: "-"C"'l'!-a,;ões qu(' lht' ~nm. 
11 1. .. a,.iam no banco drt1; réus. re.,p0n_ 
d -,o pC'J-s seus C'1"mC"c; CJd'i di:t ei1 mE" 
e- m rnco m~ s de q11e e nrasil c:rrã a úL 
t Jr.·1 fort 1)('7 do ~pitaJic:m .... .a "E"'" il"'c; 

tr, ia n:i f r.-. da terra Infe-Jizmentr 
(;\, tcri"' Griio) 

CO:TRO ll!l"XIrTP.\L DE CIJLTüR,\ 

to,··1 o e C.-Ogrãfico de Nava tcuacu e
t:tm~m do nosso CORRF;lO DA LAVO\, .. 
RA .91'.'fflOS obrigadas a cOnsidcrar q,ie 
So,-.. ]J:\1.8-tU Já (."'U"ece de um centro. rom 
rccnnos e estr11tma r,xoprla. ondi! o 
1gua('U&no r,O!,ia d1."'SC'nv0lvc-r todas u 

uas manifest.açóc-s e u 1 t u r a l • e no 
rnP.:.mo tt-mpo r ~ e t' b (' r a! mam ... 
11·~!t1c;6cs de outras 1 l' r r as deste 
1·a1s ~pe,clalment('o as da r.llp!bl dn 
Ettndo, cujas princ-1pals pr<>motõcs r• h. ... 
.-ai:; pod('riam Ser 1 razidas para Novt, 
I~~:atu. o que não aeontf'C'Pr por fillta ab .. 
:soluta d<' um JcK-al Dpropriado em noss 1 
cd;tcl1•. t7m Ct·ntro ;\tunicipal dP. C'ultura, 
ou sCcja, um conjunto arquitetóAico qu,.. 
<'tt:1,}basse- auditório para "shows" P con_ 
u•rênda!- e debBtc-s. bibUoteca. teatro. 
discotl'c8. (ni10 coníundir com esses in(er .. 
nirho:-. que proliferam põr aí) e cinema. 

~~~'.,~~~ .. ~~º ~~~1:;;ritc>;,wo:ert:;ld~1~ 
corr os princlpai~ eventos culturai.s da 
atua.l:dad, ... , alt'm da possibtlidadC' de con
tui'ta a um acenn cul1ural, sobrctud"> 
no:,:. c.nmpOs da mUSlca popular c- do cin~ 
ma . A te hOje, no ent~,to. não me r".'Côr,. 
de de nenhum p0lit ro quC' S<- ptt<>cupas 
11.;.c nim est1, B!-sunto Est-imos C'm cam .. 
parih:'.1.. ~ ai N1á um bom programa capri1. 
de C<.hrnular a maior parc<'la d1.-. noJ.sa 
ju,c>nturle. sobretudo A 1Jni,·en;itãrin (qu(" 
e ni:nicrosal, a participar cll-1,ta fria cam ... 
;,an:.1a rl .. itoral C .\ntonio Grllo) 

1:1:;\'JSTA ::,/.\ PRAÇ.\ 

Sa•u a r('Vista ''Equipt>", núm.:-ro 8. 
publiuld". aqui em ~o\'a J~1açu Pa.a 
quem ainda não a conhf'Cf' "Equipe" \"C'm 
d1vul~ondo o no,·o c-scritor [lumincn~;.", e 
rc.mr• Jh ocOrr·cu alcumas vt"zes. pubiican. 
d('I tambêm autores de outros municípios 
d'l Baixada Fluminense Editcicta por 
Adalbnto C1.ntalicr e Jô Vitorino, t-:-m 
cerne propost1l principal aeompg,nhar 1s 
tO.rn~nh~ do C..-;critOr sub·ah1.no. s d·-1 
c-tJ,sÕl's dos problemas desta região tão 
prb.l.·, e de manlfetaçõcs cuttun:Us tão 
d•soersas e ao ocaso 

· NP~ta edicão leia pocsio!õ: de caibC'r. 
te. Silvio :\lonteiro, Le-rmsi Costa. Anto_ 
ah CB.r?os Via r divulg,1r a r •viSt:i 
'"Er,uipc" que traz t"rrbém conto de Da
,·id Ca"'itro. \Valdick Pereira e outros 

Ah. tf>n, mais· está aberto o dPb'lte · 
Um Pout.,::> dr Didática na Literat:Jra de 
}h:j<" Peça ao j'nrnal'e1ro, por dez rrata"'
<Lu:.., F<'rrão) 

O GAROTO 

o Govuno e..~ 4"gulu finaimcnt aprgvar a, suai 
r ro, rra~" t, p é o da vfJUlcá0 da proposta de GciSeJ 

r,clo C'cnJ:T~o f\;L:c-lonal não honrou (·m blpót,1te a11u ~ 
i:na o PQJc1 Ltt,:-lat \D. O St"U Ptt.!kLnte o lndl"fecti-;d 
l'ct unJ0 Portf.'tl.a ouviu de, tudo contr-a a sua aubScn·l .. 
ent .. ~!.oe, em inioliltos bnçadoS do plf'nllrio J)étn11 mais 
ou<i&0CS e 't \-"fha:lc.1, parlamcntart"S dO MDB. €: dias ,li• .. 
po s foi chrrar no ombro do Presidente, quando ~ste ,he 
ogradr·ccu, numa tt<'epção rorcarla no a~ropOrto de Bra_ 
5illa. per trr ,_L.,ch Jdo, com sue<'SSO. u sessão hlstbnca 
err. QU<" r l.Qn .... r. 't> .!Oube acatar e apro ... ·ar a sua (d{'lt". 

G~l!,Cl) .,..C'tül<, (!,- líberahzar o regime-, 
O cini ~ <' n subse-n·lência atlngirnm um nivd de 

grande r~PC"t6cuio nnte Pois. Ni..ncp_ p~•enc.•amos t.in_ 
ta:. l' tae, altas .t tondade., serC'm dcsmoraliz8d.H pclR 
imprt-nsa. nas ('nlrt\.istai ao vivo, «.:m p.aça púhlica, na.'i 
ca~::a"' tcguJa11 ... a~ e nas CPis contra os ataques, ns 
acuSa('ócs Jn uuta ... ·e1s. contra as ofensas de b&L--<0 calâ!). 
os no'Sso~ diri~t:n1c11 rc~pOndem c-om um riso !ácil. pré
tabncado. dP ilfh(.(hc âquc-les que pensam salvar o Pais 
lutando contra a C'-Orrupçio, a ,·Uania, o m:au~caratismo 
de at~un...;; cana:ha,; acint<>sos e que se orculham d'!' sua 
pri1p11a 1m;-.:m;dndl"'. O Brasil vivt' hoje p;upe,.IOtado, nos 
•:. ;u e ·ca1,5c. ,Jr pcdeT. por es,c tiin, dr gente. frut:> 
at,á!I, comv Jâ !O; aqui derr..on~tradO, de um reglm 
l wu• th·am(•ntr- e•:.~ torial, p0rquanto lniquo e arbitrário. 
E \nl Ião i'Dnge o cinismo dcs detenton-s do Poder, que 
1 i::rmd(> m.:11oria a,eníss::a, ratificando sua profh~!o d 
1é r''1''iOni.rm. 1•;lc-.,1ra l?\'J.r ao publ11:c. f;Nta {ase prc
clclt•,nl a crr te,::. de qu(' a ahcrtura é Obra do Go .. 
"·e1nfJ e q1.,;r e~tar1c~. na ,·erdad"" vi,· ndo ur'l -grande 
m,;ml'"nto h1sk,ricu A batela. n,,. rão cv.d•·ntr cobr dt
r:dic-ul-o º"' itcroisO:-E·.., daquilo qu(> o oficialismo político 
cla'.)SillCH fre~c:-u:.do-~ -.._ refCrl'T'aq d'"' um f;l'andc 
a,·anc-o no ca1r,:r1hc. da n•demccrath:ac;ão Aq~ ... o cinl.
mo máximo o r.c.,crno sr gaba 1· se emi')avor.a tri•tnfa 
)ic-t c-ar:icnh per "' . ar ctc,·olvenrlo ~o povo apenas uma 
parcP.'~ f!'linlrr.a dl todo1 o:. direito'- qur- o pró;,rio rt1:1 
m<' \-i~t>ntl' 1,r,s u•:t:rpou a partir de 1964 

"Hc-: cl1 {a.1n cie,.;tc> PaiS um:i cii•mocrac:a". rli7 o 
prirr1pc.l c:.:\rto., r,tth!icítário do suc<ssor João Batista dF• 
Figuelr~"'lo. Ne~tc- 'slOgan" terno-~ entã.o, de m("]do t'stu ... 
11 retlí!r. a r-rova de- ponto a que che-::011 a aesraçatr7. do 
PcdC'r no Bra:..il t,m d<>s com~ndantt>-; mã.xim'H do ar_ 
bitdo. ticl ~rrddor rio rC~ime clltl:l.t0rial impiantado no 
Pais há c:'-'al<-r1.c nnos, apreSenta-sp a~ora. drpoil-. da 
sua i;r.rãc. cone o tut:,ro e inconkstá\', .. , rlic'"' c;uprem-:> 
da l\t.<:fio. C('r:1c 1;> paladino dos ideais rlemocráticOs 

!':~ B!a-.il d"! hoje. a'!i Unhn~ qt.:e sf'f;aram a verdade 
da mc-ntira, a librrdade da oprps<ão. 8 demOcrac;a da 
rHtnd1na ~ãc- caci1, vrz mais tênue-s. $ó não É' tênue a 
linl-.;\ r.ne ~PJlllra -, e}it(> tc-cno .. burocratn, qm• c·xercc- a 
rOtrl'?'"âo c-n ll'~1me dl" tc-mpo intPgrál à m.,ioria t'"
m~~uC1C1ra do pc.,o b1asilt'1rO. F.Ssa ,·,dad.,. , , G-J\'.:°'mo 
ain,11. ni"10 1·11n_:.::-gt:i1., mascnrar rom o cinismo epidêm\co 
l'IU<' narre"' t 1· c1cr:r.etido tod~ os seus réis srguido: es 

CONSTRUA COM 

3'· ~ d<,aún~u 1 1 1 
--- - ----.:. ~-1~ 

~ ~ 
CffiE IGUAÇL' 

Hoje ~ om•nhi "lla 
tlOs G11ararhr-.es"+ d(' ~lha 
Th!ac<>, «>m JOSé w1:i.,;':a, 
ll<'~ dt' Vlelmond, J•ns.'t li. 
lho, Joel Bar("("Uoa. Jot:re l"i 
res (" Cristina Ach~ Hori, Soit. 
13h50m. 16h50m e 1 rio 
Cotorldo (C>'nsura IOVft~ 
magnífil'.'0 -~xeador chi~ 
fThe magmf1C't'nt tJo:.cl 
du,;Ao chinesa. H<>rtno' Pto. 
15h30m, 18h20m e 2lh31J,,, 
Colorido fce-nc:ura livre, 

CINE VERDE 

Hoje ~ am&nhli "B.t.11,a 
rlõs Guararapes" do, PaCJJ 
Thia~o. com Jl)!';é Wli'kcr Ili-. 
n('é d~ VieJmond. Jart1ê1 n, 
lho, Joel Barc:elloS loire Soo 
res e Cristina Ach~. Horâno -
14h. 17h e 2flh. Color.do <coo 
sura livre) · 

CINE PAVII.H.\0 

De hOje , terça.leu,, 
"Jera e seu filho prHo"', de. 
Carlos Garc:in.. rom Mazun. 
pi. Gery Pnd, . Vara Ln 
Jcanc Danrl;'.ío P Dav;d N t 

ti".' li, r1 iO: 12h. 15hl•jm-
i1h4:""rn. ~- h2.'im e, 22:h:i,Om 
C"olbr Ir! > f "f'nsun tS anos 1 

AIIIUO AUGUSTO PULSO 
RUA M,1, FlORJANO PEIXOTO 

N'2046• FONE 3068 

• 1 .. \ <'xrcsic:ão de Mauro L~m~ de A7<' 

reda. ··o art1.:;!.,., vê a ~ua terra". uma sê
ti1 fflJ:IC"níf,c-a dr- trabaJhe>s a h1co~de_ 
r,r,n, , r-tratanrlo o p.atdmõnio hl~tf>rico da 
\-t".ha Igi·2.('•:. <"Cloca n'.l ar o orohlrma d-i 
cria("io. em nosso Munic-ípio. d,. um C('·n_ 
tro Munic1.,..n1 de ru•t-11--z MeS:mo Jevnn_ 
<!o rm ronsi:i~C',.açüo o ml>nto chi inida1J_ 
,"8. do Coli•gl .... Leor,. ldo 'io Instit ro Hi 

-Há mals dr- um ano, um garoto Jou. 
ro, à,• olhos a1uis, e muito agitado, tor _ 
11ou .. ~c urna das mais importantes figura 
c--:in~ecidas na A vcnida Amaral PE>ixoto, 
onde fica postado diariamente ;1guarda, ... 
do a c-;:i,ridad<" dos transeuntes Docnte
me1,tat-. tran1inC1', ,n:1Jtnnilho, o euoto 
traz no peito uma sensibilizadora plac3 
de mad!'ira. onde ,e- lê: "Sou Surdo. 1'-tu ... 
dCI. NervO!-o. Dr-i:-.:---me \'1V.:>r Muito 
Ob;.-:gado". )1a.c: nina~ém ~abe seu nom<", 
1wm de onde veio, nem .sr irá continuar 
nJ:. drspc-rtando a p<·na rie uma situatã'l 
t.:io mis<'rãvcl 

Pf'd{' ... se aos car1dosOs desta cidade 
de- sal.Ide, onde elr- possa ~c-Phrr trata. 
q 1i~ Pntaminhern o garoto para uma ca-c;a 
n.entc, adequado. fLuis Ferrão) 

'Ã1 ;i i: (•l ;11, m~ 
~I 

MATERIAL DE CX>NSTRUÇAO LTD\ 

Praça Maneei Duarte, 31 - Mesqulta-RJ. 
Fone 796-2766 

~---------- - ------_: 
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TEATRO fEATRO !!\"DEPENDENTE DE NOVA IGUAÇU 

"Ôba, estamos vivendo!" 
( crítica à crítica) 

"II,; um conhecido aforiSm:t q11c- dt, que se> os 

.axiomas geomêtricos se chocas..,t>m com O!'! 

int<•FL~-'S('s dOs homens não faltaria quem os 
refutas.se". 

(Ób.;e,J\ac:ócs H crítica do Sr. Eder Rodrigues publi
cada no ::-ábad'J V f" domingo 10. "Escoreo par~ o En. 
tendimcnto de uma Experiência Teatral") 

do um espae<• cultural, e na pior das hipõtescs a sorte 
do TINI estã rccmtecendo. Ele pode acabar em "Rel 
:,Içmo". F:k é <,. aqui-agora. Seus components não são 
dú TBC. Nova r~uaçu não é Ipanema. Arcádia não é 
MaiMm de Francc. Quem somos nós? Feirantes. funcio .. 
na1 I?'-, profE-~~ore.~. atores, s('rventes, sambistas. jornal is· 
tas. pais dt• snntn. enfermciras, estudant'?s, Não <>xis_ 
trm pud1·õe, p~·é·l'.?1-tnbclecid0s em arte. Tudo é. O q•1e 
tudo i:. ~ Nós -.crn~.c: o {)Ornem do povo. Por q11C' pr~ibir 
ai;; pC'<;sOa-. de !>c-rf'JT. pr0vincianas? Era~ precisam falar, 
~ no no:-so prograrr,inha elas falaram pe!a primeira vez_ 
Maif- do qu(' n.urcu é preciso falar, muito. tudo, o povo 
jã est{l cansado de ser tachado de criança, ele quer que 
o dci-xt"m c1 escf-r Mas como ficar adul1:Q se não arrisca
mos um passo il t..rnte? 

Ti\·C'm0.s a. grata satisfação de analisar os encomioS 
e as ot,,ervaçõcs criticas que o nosso ilustre encomiasta 
das letras iguaç\.laras nOs pre~cnteou. E o que nos. aler
tou p:lra um~ tom2.Ca de po::içã~ não foi a total~dad~ 
,Jc n1tiç:C, c.uJe por sinal' foi muito bem esquemati.z~do 
dentro d<? uma ,·isâc tradicional e burguesa dos padroe., 
c-stét.kcs \"lgCril..?:-, mas Sobretudo nos aforismos do pró~ 
Jogo ~ do <•pílC·g<". Nos quais divisamos resquiciOS de um 
ceit,1 C'bScuranfo,mCI, que nos pareceu perigoso e repres
sor. 

Fartido dertc pressuposto, vamos clarear certos en .. 
foques f1.mdamPntai!- do nosto trabalho, que infelizmente 
0 nc.s-so critico. púr um esquecimento, ou porque, ~m
bem corno nós, experimentando, no seu caso a difícil 
arte e" criticai. dl'.''.:'\--ou de aprofundar. 

1 l 1'lldo ti que ~e realiza conscientemente nos leva a 
um fim dctrrminado, ou não. No nosso caso uma boa 
psrt~ de nós mesr:ios, de nossas convicções. de nossas 
rela~õ':'s: inht1p-eS:õ-c!:!is. aconteeeu no processo e foram St? 

:..n~arrnndo à medida que íamos nos contatando e ama_ 
duT:"ecei1Jo illntc,t.. Sua form~ ou prod11to final a que 
chegamos f~i um t0rpO a corpo muito vivo, rico e d~sa
ti11.d0r 

4) Qunnto a compreensão do espetâcul'o n63 não te_ 
rr.Os dúvidas: ele ~~tabelece a empatia, ele fala também 
a ni,:el popular. e sabemos por e:1periência própria que 
as '€-stre!'as" nã<• biilham tanto a ponto de ofus.car o 
"aJ'T'ador". Q11andu o homem de periferia assiste ao es
petáculo, a vi~ãc õc mundo dele é outra. ainda não foi 
totnlrr,.nt<' apagad1:1, Colonizada, ete conserva sua intui· 
c;iic- em Estado ~uro. seu inconsciente tem outros esqnue_ 
mas. Não há dete1minantes Séliaas. exata sobre o c<>m. 
port1mento hury'lano, o mundo é mutávPt'. absurdo, em 
r,ermanentc- rcvoln:ão. 

2l Estamo~ prrmanentem~nte envolvidos num labo_ 
ratCr\o c-m que- ü.tu,amos em nós e nos outros a partir dos 
:;:l•ntiro.,.nto~. re·1sacõ~. intuições e pensiamentos; é mui
to mai" abrance:So; o todo. O que foi e o que é. Não po_ 
de ser esquecido e simplificado dentro de uma Yisãc 
exata das ccisas. 

Epilogo - A principal responsabiildade do intelec
tPal ,~. C"Omo à\7 N0am Chomc::ky, ''iDsiJtir na verda
de .. " Mas <'nai'clurr ,1 erdade que de~cubramos serâ a(n_ 
tadn pelas ,·idas que levarmos ... Esperar que po.;samOs 
interpretar c-omp;ccr !.ivamente assiuntos dos qua's não 
temos conht.•rimE'r,to de primeira mão. coisa,; de q11 não 
temr.s l'"Y'h.Jmn 1,rova na c,cperiênct?. pe!-Soat 'f: p:·0-
sun:;üc intetrc;ua! .. 

:-n Hoje est~mo~ manuseando os eorpos. p.Squentando 
a, \"OZl:'S ac ,·i,-c utihzando o instrum('ntal "Teatro". 
m:1, amanhã P cu1ro dia, e nós pOderemos e$tar atu1n
d·."I. como <·s1amo$. com outros instrumente>s mobilizado_ 
t •:·s: cinc-ma. a1 tt~ pJásticas. jornalismo. poesia, Jfteratu
ra. "happenin~.s·• cm praça públfc,a H0je estamos abrin-

Cremc-s que a época já não nos permite essa ind 11-
~ência. e nos pedP, no mii'limo, que nos aventuremo; à 
arena onde par1160s. potitiCOS, trabalhadores e JOvens fa· 
z, m suas: C<']Sas, IJ\'Ocurand0 esclarecer aquala exoc"i~l\. 
eia que ~ to: nn t,1mbém noss?., dizerido a verdade :-... 
fc1 ça d:> pontu •Jc observação daquele processo de luta. 

PSICOLOGIA ROSA MARIA F. RA?HAEL CARDONA 

A experiência aspecto 
' fundamental da edt1cação 

Hã poueo temp0, recebi carta de 
um le.itor que pedia para que se ra
la~ mais, entre outras eoisasj. sobre 
ensino, rel'ações entre pais e filhos 
etc ... 

&.~ é um assunto jã muito "eS· 
r:otado" por todos os tipos de li\.TOS. 

1evi.s1as <talarei um dia sobre elas) e 
utigos de jornais . Sem falarmos nas 
er.que~es. entrevistas relâmpagos e 
depoimentos. vagos que assisti.mos a 
te.do momento <eom aJgumas exCí". 
t;óts) pela televisão 

Foi comparando n leitura de tJJYI 

hno. que se propõe à aplicação dos 
princípios fundamentais da P..:;ic~ndli
Sf' 1 F.d •Jcatão, cOm a experiéncia de 
\.l" .E a.nos de PSicOiogia Clinica em meu 
((,nsultório, que surgiu a inspira~ãO 
l-,,ara ll presentr- artigo. 

Do que- li. um.a trase marco•J. 
"1-iicnhurne crian~-a ou adulto pode ser 
~~~e, espOntâ.neo e feliz, ~e tem me_ 

Cnto tr.e~mo que a pila.~tra mC":-tra 
~ tucir- Q.Ul' é proposto no livro e no 
rnétodo a qut se rE-íe~. pôde ser et-n· 
tral12a.do na fnse acíma. Tah·&z. l quem 
"etx,'!. . ) tt!a seja também a qu,!litão 
h•ti.damental de tOdo.:1 os desajmt'"S 
li rnanos. de nossa civlli,..ação atual 
',ln entanto, vamM aqut nos restrint:1r 
3 aspectõ! individuais. ,,11 d~ p,:,qul!. 
.. os grupos. Não subestimo o !Pitor e 

te• .,,~ ,:e- q1JlS<:r. não ihe custarâ C('· 

!"< -a.Uzar r est<"nd<"r os dados que to,~ 
r ~'TI.O!': a eot,•t i,·;dades maiores. l)J. 
m ,-'lte-nd.ê.las melhor 

~ ·o wr- a propos\ção 1nic1al. d~ 1· 
t •la n r-1ucadorcS. era que q1Ja q r 
rnt-t'Jdf) de ensino teria a medida d 
&c...i 1uocsso determinada pelo n:-!acio. 
namento a1t.mo-prOf<-sso1, que clevc~'.a 
1<: ~€-nvolver num dima de CQnt·an~ 
t'l. c::ompree-nsão. afticão mõ.tua e el. 
rr,auu;Ao do medo. 

Dtzi..a ainda que- no padrlio df' vida 
dt uma crianca, poJ~ Se de:se?voh·e.td 

lJYl dos dois aspectos: medo ou inte ... 
rn.se. O medo levaria (e r..f_sLLmente 
leva) a atitudes de fechamento, ten_ 

s[:o e vergonha em demonstrá.lo, o 
que. por mecanismos de defesa, torna
r;a a criança agressiva. dtfícil de lldar 
<r.robremas de adaptação a, meio} C' 

i:icapaz de produzir com facilidade 
1 problemas de aprendizagem) 

Afirmava ainda que, para usar o:. 
rr.étodos baseados ne:=se,:; princípios 
com bons resultados, e professor ter1a 
q:,e ser "excepeional". Entc·nda-se por 

xccpcionaJ aqui. alguCm com uma boa 
c1 itura. compreensão de Seus alunos, 
e ·p1~riência de contatos com criancas, 
!E- c.• seguranca no \'a]Or do método. 
E i- tusiasmo P. capacidade de levar adi
a1,le um trabalilo muito ma1s duro q11c 
Ql alquer ln:-trucão tormaL Alguém 
c"paz dl"' p<.>rcebc-r que não ê o tempo 
--asto no ens.ino de uma matéria que 

e_, 1rrportar.t~. mas iim aquele utili7a1o 
cm ajudar as crtanca..., a adquirirem 
o•ítudl'."S propicias ao aprendizado. 

Sabemos Q1Je ''o m1-dô se 1orma 
em 1ma cnança como resultado de sua 
t:cra.n,:a e de suas experiências" (Pn_ 

tr as quais: a do próprio nascinwntoL 
Sã.hemos também q11e "para isso con
t ibuc·m os p:t1s, profe~ort>.S, col•·ga" e 
3mhicnte" 

Sab~ndo de tudo 1c:so, pergunta. 
r 10 M>mo rcsol\·er o pr1Jbltma • 
Sim. r~irq1....... p:us, profe .oit.s ,. cole· 
~n.s t !.ml~m toram ou ~:, crlan<~a~ 
r, .. _peMmc-nt ll·'lm C'll.perimt:·ntam aln. 
cfa a r,l:3tão de me-do. p0r11ue, o pró· 
pno ambicrik o prOpteJa 

Onde- e~t,rá o tar 'educ-ad,1r 
<"XC'~onal" t ,o segure. 'JH(' jam·1is 
'-ri su:g;r nas c1iánc;:-as ou honsml· 
Un f me mn Jhlim!narm, r,t.c,) UIT!á 

f'(OU<'n."' r--\rC' ta de medo qlJC SC' jJ."' 

n:;ando t tamo~ em educadr1r rc---, 
fu,mc- ~ '1 a t jo e qllalrpJf"f ser huma_ 
no U"TI.a ,. , qL.e achamo~ mr,.,sSivC"I 
e-- uccbc"' a e: tfnc .a dei alguém a:ue 

l1:\dO do contexto social em que se in
tere, sendo, portanto, fator influente e 
influenciado pelo mesmo. 

Mais exatamente, aqui entra a. 
r.ossa e:\periênria profiss1onal. Endo
ç..1.mos a afirmação de que o medo é 
um ponto crucial no desenvolvimento 
r:::,:cos~ocial das pessoas. "Mas". com'J 
a frustração, ele nem sempr,:, é um de .. 
terminante, um estigma. Pode, e é, 
muitas vezes, um ~stimulo à auto
s~1peração Não fos~e isso, não existi_ 
l i::o salvação para a humanidarlc 

Educadores de todos os tipos dC'· 
., t m evitar o má,irno po:,;sivel torna_ 
ff'm-se aeentes de f0rma~ão dP novos 
medrosos. Mas, para i~so, precisam 
,cnccr ante5 os sC'uS próprios med~s. 
aue os tornam inseguros <.: incapazes de 
rcal'mcnt<' educ:tr 

O medo é como o sofrim~nto 
alé-m de o ser)'. uma ve1 sup<.'rado, o 

indivíduo libC'rto é mais forte, mais SP

r:uro, mais "gente", mais "pe-sso:i". 
mais capa7 em todos os sentid~. 

O t1ificil é acrt'ditar no próprio po
tf'neial da !l:•1peração. E' "r>ular o mu. 
,-,," C>ncontrar forças, no auge da cri· 
se, Muitos desistem, e tornam.se cR· 
d:-1 vn menos. criando entt·n~·ótipos d,3 
:11:1 1pc-riorídad(" e força, quc- são oc·O::;, 
r ágeis e fal<::o;;;, emhora "n,;anvm a 
8l'J:!UnS 

~fas ~,qul"IC>s que ncrsi-;tircm. nuc
lt .-c·irrm, sOzlnhos ou ajudnrlos ri r 

e •tr·c-<: (F\Or f'X1"m'l1o o p~icot~rapp•·t,1 
o mtrl, 1·iio flpflnirli o futuro, pOrQ11e 
nprt>rd,,r!'k a con\'ker sadia e rc-11!1• ,,_ 

<: :-n"·ntP com •Ir 
0 m<'dt) nad:1 m:us ~ qLJl' 1,11 fc 

•, "'fí'r".~r:l" i.Tl 1'\."(; dP rn,b um c-0. 
r. r t:v,t'l , l lrl inC"Oní~Sh\f'i.t frarr1• 
,.., .. n·· ""'ª fi:<" l"'sron,l'"'m ni•.sroliri 
1, Pnf,<·ntá Jr,_ Rc:sumi.Jo r7r:m 1dmi 
th' sua f'X'' 1,•ncln ,-. r4'k'xi,tir l· a (1n _ 
r"' nrn.nc:r!\ rt,, Jihrortarl'ir, rt'''" flt"'nan 
r,:C.,;Oat Ptll"a rrl,,r,r º" innr.as llvrr!C 

.e ponll,n~aa e felizes" 

1 

_RODOLPHO QUIRESMA FILHO 

POTJTJCA 

rl O Pove r,·-,r, r,rc·dsa dc.•. tutores, atingiu a maiorld~ 
,e- ri~a?do, tnm -~1Posto;;, alimentou o Poder A~ ~1 ut;)r·: 

<I~dâ" é ~ta_• prC'c·i-::.am e são obrigadas a fo agirem con 
~ r ante~ cr;n ~ ,ontadc• pcpular . :\"'lnguém te-m tna,; 

e- ~adanl~ q.ue t11r1tvém e acima das l'ris f"'Stã a igualcta 
d de. c~1rc itos er.-rrt os homens. Nada ·ustifi . -

ar~11r&rio, t•ma cela cfe cadPia para 1iec.Jor,í~! u~;;;st~ 

~~~d J~Ol~~lla~ t~~~,,.d:~ leis sElo estrang~1ras. Nada Pode 

l ( com e~ta~ ~erdades, fundld~s Em brc:n1:r-, quP 
todo lio~em de,·e \ tver na sociedade. E todo hom,•~ 
Que C'\UC'1ra c;'-Ef('Pr qualquer atividad,i púh::ir.a tem ue 
~r.tes de mais ~Ada, ver no próximo a Supremacia q da 

~v;~a:~: -~e~ª;
1
~~~-o~e sua ação Nenhuma razão tem 

J .i :~tij0 as vnr1ades que qual'q11er rrtci.Ocínio destila. 
~stas "Hº_ ~.., lttra'.õ acimr1 d{' qualquer !f:'i, porque a l'ei 

so Hm r~za~1 se- _~ubordinada a elas. Não têm autorei 
estas v(':·oaae_,:;, S;H. de domínio público. 

Mas _('Ir. func:ão da _riqueza que o trabalho gera, os 
t..1on,·:11s 1m,t·1 tc-m a ~azao e os caminhos das l'elS se em~ 
b~ra!haw cntn• O.': interesses p!:'ss.oais ou de classe . E 

nos, h<-mfns de li.ln terceiro mundo, em que os bens são 
m( nores que &,; nr C.?Ssidadcs de todos, vivemo.:. em luta 

de claS'-E:S pcrmar.e-nte. E é por isto que surgem aber-
r~<;Õf'.:i r,oHticas, rr.entiras colossais, Inverdades mli'ioná
ria,., que são, Pnfim, nada mais do que o reflrxo de nos
sa pobr<:za. 

Senhores. o mal do Brasil é a pobreza! 

M ;.'ª'tss~eputado Est8<!ual · Bayron Dore dr .\lmeida, 

D Para Deputado Federal: Antonio Mota. n 307 

B Pé.Lra Scnadc1·. NclEon Carneiro 

O MDE C r. \ oto em você, é a tribuna sem medo 

• Obrigada. Pr.tdo Brossard 

CINEMA JOSt LUIZ 
DE SOUZA 

A BATALHA DOS ,uaRARAPES 
Fctografia 1moOilizada fazendo lembrar Rembrandt 

trechos d(\ m1\r,ra f!amenga são os aspectos mais visi~ 
veis do ponto de ,·ista cultural holandês apre~emados 
no filme de Paul-: Thiago. "A Batalha dos Guararapes". 
Da tomada. ri<.: AI raia: de Bom Jc.sus em 1635 até a 
Batalha dos Gun.rarapcs, .são focalizados de uma maneL 
ra um pouco iru.ólita aspecatos tnmbém da vid1 sócio. 
política do Ernsil H0iar.dês, onde as influência.; cultu
rais fo1am mais hem aproveitadas e mostradas no fHm€'. 
A nconstituu,·ão h:stórica e os costumes de época. cujo 
tratamcntc- ,~m~:::-ado rr.erece re~sal\'a, não podem s:1.lvar 
o fii'me ele uma t"ritica pesada com relação ao que de 
principal podeda ter sido enfccado: a visão do momcn. 
to histôricG. (> esmero na reconstituição de época, que 
aliás S<'mprc f0i lima das pr<'Ocupacõe5 má:.~imas dos 
rHlli7adCI'{'~: eh• Sl•perproducões, faltn11 no tratamento 
das perrnnager.s. (ir:de um artificialismo chega qua-.t"' ~ 
eliminar tc,1a.ment~ a força que tais pe1~onagens podc
riaPJ1 tran ... n:1 tfr 1'.') cspc-ctador. BOnc:: atort~5 não falta. 
ram. Por C"lutro laào, a seriedade do filme fic:1 compro_ 
metida pC'la m.tnej; a caricatural com que !.ão tn.tadas 
a;.; pers;inagt'ns, fato esse agravado aind?. pel'a coloca_ 
ç5o clGs diál(g:C:,,. 011dC' são introduzidas girias modernas 
come '\rn r,ns('i I l".m uma ~ão pra adiante e, outra pra 
trai":Ou o J.Í ~o:-r:o·-o "Dt~us f> brasileiro" entr~ outras 
coisas mr1!s:. T..:ctr: i~so dâ um asp('cto <'ômico ao filme 
di" Paul11 Thi.11~<'- c~:c- r:c:::. ª"'~im incapv d1., su.:.citar uma 
arâli.se pi-,rtincfa âaquele C'sr:t><-tador Que •:::ii ao cinf'm1 
a fim rlc ait:t1m11 c-cisa n. mlli-.; our uma simpks diversão. 
O fihn" a,.n f ·.;,t-nt1 na maioria das ,X'zcs um a...;p~cto 
caricatun1.l No riar.o ~ral "~\ Batalha dcc; Gunrara. 
J)I-'~· ~itm, Sr r.~ f:<\hit dos filmes ref!uI-a.rts. ~.,.gundo 
Pa,_!h> Thit~o - cu,io cin(.'ma COm<'çou pr,1tlcJm".'ntt"" 
::i.poiodo nn li•Nat ura brasileira -. r'sta pai tld, p'.lra ,) 
cin1·7!11 '1i~t1·,1 iw r,·~·d\' até sign1ficnr uma ahcrt·ir~ parJ. 
CJ mer<'rtdr rlc f'.imr nacional. C'stimulando com i~-.;o ou~ 
t -:..s rlirv-101; ·s n f'l. <'r do tt-'ma 11ma fonte para as stiac; 
tt•<\liltt~oc-,;-, h?.ia \'i' to que a nossa História pouco foi 
c,plor ,d.ct C'in,•mat, f"ra[icamente até agora 

CISA 8DRlftNf NO 
Foco,.. de .,\rt Ido Cti:ta -- Pc~ca - Instrumeut-0.S 

P..tu-;ii-:111s - Loteria ~port va 

Rwi Gctullo Varf7lS, n. 8 
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Hora Mattacla _ Tel. 767.3980 

-
h Ili ln flmi -- C.1 

PSICÓLOGA 
Plkrdlacn t ro • Pslro~rapia (adul't0s P crlança,1 

Cr,n,g T t t>,; Voeacaonais e PsiCOtkn1cos 
lta ccrn hOra rnarcada pelo ~ 767 -5882 
~ 2a 6a -1•D"a. du 13 àa 20 horao 

Enn Rua 1-' ,_or P&rlS, S8 - No,a Ieuacu 

--- -- . 

1. fERIIDD IIJI rfllOIO 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - C!Rt;RCIAS 

R a Oli.in Tarqulno 2091203 
2a ·I lca du 15 ls 19 bor .. 
'a -Mra daa 18 b 20 bs ·-------

LAl'OltA'l•)P.JO DE ANALISES CLINICAS 

1• \ 11n L MARTINO CRM-P.J 797 
JFFF '\IARTINO CRM-RJ 1989 S 

,ILVAllO ll•Ac;ALllÃES PEREIRA CIUI! RJ 839 

CP.EI:.ENCIADOS PELO INPS 

RLA Ol!JNTi:-õO BOCA!UVA. 37 - Tel. 767«1BO 

FILIAIS 

NILôPOUS PARACAMBI 
A v dos OP<'r6n01, 315 

FOno 0332-682216 
R. Cett",110 varras 1594 

To, 791~2 

NEOROLOGIA 
DR ORLANDO T . MAIA 

2a. 3a ...... 6a .• felru, du 16 As 20 bOna 

PNEUMOLOGlA IDNIICII 1111 1'111111) 
DR JORGE TOGI 

3a • 5a - Hor'11o marcar pelo tel 767-2035 

PSIQUIATRIA 
DRA lVANI PAVAN TOGI 

3a • o 5aS daa JS As 18 bOru 
Ocnsu:taa cem horr marauta pelo tol ffl..211315 

diariamente 

l:nd Av. Jlmarel ~. 3&t (Entrad,, pela Trav 
Quarama 30) sala 210 - te! '16T.a35 

Isa 

Dr. Uelit011 V-icmna 
D0IINÇU RSUld.TJCAS 

Prof de Reumatologb da Facur. 
dade de llfedlCIIIII da Univorsidad• 

Federal ao Rto ae aneiro) 
Conl · R Juiz Jloaelr Jfarques 

Morado, D '12 
Hor6rlo: 2aa., 4aa e &as . • f lru, • 

partir das 11 ll'Jns 
Hora mumda tel 'IST-0691 

NOVa Jcuacu 

Ir. 11,er11 f r111i Pil1f11 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento da& Enfermidades do AparelhO 
Genital Feminino 

Diariafflt'nte, das 16 As 20 hOraa - a>JK HORA 

l\lARCADA. - Sábado: de 9 às 12 IIOra.• 

Rua ônix T - Sobrado - Mesquita 
TELEFCNES>· 796-1246 e '16?-1158 

DR EDISON MATIOS 
1 ~ em c.diologia pela PUC 1 

DOENCAS DO CORACÃO E VASOS 
01ECK lA'•ELETAOCAROIOGRAIA DINAMICA 
CO,,SU.lOHo 

~,.~~~"à·-~402 ~IO.JACUHJ 
TEU F-()M~ 767013J 

7fi1 J041t, 

CLÍNICA DE FRATURAS 
R•1a F"rand ca Melo, 74 - tet. 767.7543 

r T( PEDIA R l MA'l"OLOCIA - FL5IOTERAPIA 
G ~ • cn M . e llr e F m n na N'utrlcão 

Dr N1)10 \Vat1111:'.lbt> Dr J S Gaspar 

D1 1\. a!G. r m D1 S ba ti"o Jlerc ano 

Co, "' I \N D<) BRASIL I ETROFRAS _ 
AJ ~>. 1 IME D C\l.MP ~~OR OAYER 

!!orá 10 a &Jli dn da 8 às 2ú horas 

Dr. Eduardo da Silva 

PSJCõlmà 
CREDENaADA Pl:I.D BANCDDt> ...... 

OONSULTóR.10 
KD Qulntlno Jkc:af6-, :li& -......-.-'IIIII,, ........... 

PIICOdiacndsllco - ReedumclO P 1 
- o, .. ntacão Vocacional - 1tCc D 

PllcOterapla lnf8Dtlt 
CO!'fSUL1'AS 00K HORA lüR.CADA 

H"rário. 2as. e 5u d&I 13 li 11 lllllu 
CQNSULT< R•O R JUIZ M0Acnt MA-

MORADO, '12 - Tel. ffl.Cllllll 

Ouvidas 
Nariz 

1 Ga111ta 
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CL ESCOLAR 
CHEFE DA POSTURA QUER 
DIÁLOGO COM OS ARTESÃOS 

''Q11ando :i~ · m1 .., rhefia da (iscalizRçãe, a meta dO Go .. 
u•rn~ l\1unic1pnl er."\ dl (j9r uma limpeza no MunicipiO", foi o 
~ue- 1al'Ou o Cljd.~ .Ja D1\'iSão de FiscaJtzação e Posturas da 
prefeitura :\(unk1i,al de Nova Iguatu, Sr. Frederic:, de Ca1J: .. 
tro pereira NctC", à nosc.a reportagem. ao cxprcar a sua p:,si .. 
cãll r:aqudc cal"C'O li! dtfen_d.2ndo_-sc das acus~ções Jançada5 
~('Sta 11àgin::. quanto à, HC!amaçoe~ dos artesaos. 

De:ctc que <'cupCll.: n Divisão como seu Olefe, tem o'Jvi .. 
'..lo S(..•mpn' 1-e~·!.'lma~õr·s rJc neg<>ciante.s. e iguaçuano,, preocupa .. 
:to,, com \°l destim• lo Mtinicípio. Todos os que reclamtJ.m da 
~ituaç;o do'- art(.fÜI)!-', perguntam o pOr~ue deles estarem 
m,r~maliiados e,, ate hoje. tem se esforçado para, pelo me,. 
r:.c::, tn .. ta~áJOs , m 11111 local. buscando .:.emprc o diálogr, com 
t,.>üo::i. 
RU;NiôES E FNTE.NDIMENTOS 

Frc-df't íco dc- Ca..,trCJ Pereira Neto disse que a primeira 
,.0Juçã,, q1h! tomcu para contornar a situação foi convocar 
·Jma rNrnião cem o:- Sf'U~ auxiliares. Di~se ainda c-ntendcr 

,quõ:' o pn.1púsito da uti,.170ção da Avenida GOv. Amaral Pei
\nt.-. come rua de prdr! tres pela Prefeitura, foi de torná-la 
11,·re ao fJu:'\O dl. pH~faS que ,·êm ao centro ff'zer as suas 
~mp;:H nt a qu;1.quer outro tipo de sen·içO 

• \ F<· ra l\Iunk11,al de Artesanato funciona,·a na Praç"' da 
Ll'-er<li•-1<' ma-:, d(·, ió:1 à'- ohras de refCrma, a Feit·a teve 
Q,'c •rr tr.Jn~tt...,.ida ~. ~cgundo as pala·,ras do próprio Chefe 
,da o:\·isâo de ro~h..1ra~. o Prefeito Municipal emitiu ordens 
p[11a cr11· !-!C e., ita:-;~::- ~, ~ua ,·olta. para "manter a praçi em 
·o •. diçô1 .... tir I C'1..€'hC'f n toriedadc". comentou Fn.·derico fazen4 
do 1Jm'1 ;e .. a}ya ar,~ çrte.-.ão.-;, pois os consid{ ra como ele
mant-'.:;. '1· impnrt·rr.cia p~ra o Munkjpio. 

Dizc·f'ldO H'r ~ 1~,c:- tlo diálogo, Frederic.J d,.. castro ~em
hrou da rrur:iüo flU,· t.'(M·orou no Teatro Arcâdia entre seus 
lllXIEarc~. ('I Prot. .;a.yme Duarte ~reira, CoOrdPnador da 
A-..$1mtc,s Cultt,r3i!-, e o .. artesãos. Na oca~i:'~J o Prof. Jayme 
•. ~n -tn a p1opc~ta d(_' •c:-:alJz::tr to1os cs arti, tas do Mun:cípi:), 
·l 1:iuficandn e ló<'nt;Jic-ando a cacla um. C1 qu2 satisfez à 
ch.:sc _ üiv,~ 1·ec.:irdar .Sl.' bem do q.1e :1avi~ dito na oportuni_ 
dadi> Hn dc·fts~ dCs va iOTl's dos artcsãoç;, que ''um ca·,-ot-? de 
(rL<l:a. (· um r,cdi.1<:1 dP pano jogado num ca:1t::> pa,.~ l'xp">si_ 
.cão, a a,h 11;11, tc-:-ú Et:nca (Ondi('õe~ de aparecer". 

Recreio 
Os alunos do cu1-...-.o :!e For .. 

mação de Professores do ln,> .. 
tituto de Educação de NO\.·c:1 
Iguaçu cterC<"lranistas do t.ur
no da. noíte), estiveram lm 
visita na última s<.'x1:a-Cc-1r".l à 
exposi .ão do l\rti,ti:t J\.Jfü1)0 
Lem:x de A,..crl'do cnr •rrada 
ontem no Coi'~g-t.l Leopojtil . 
com vistas a enri'l · ,,, ·• :\ 
bagaeem de, conhcc:1m..-..~1··,s qu "' 
1ev~rão do colegio . -\ :micla. 
tiva foi dos própric s nlnnos, 
roma tudo o que -:.e 'ri! r,a. 
quelr turno. A,;; d•n-; turr"'~•s 
que estiv<'ram 4.~m •.1h;;ta n c·x .. 
r,vslção q11c faJ"!,·,, sobr,~ o 
ar.t-rvo histórico :lo ;\'tun1cip'v , 
retratado~ pelo t>ico.de.pc,m1 
de Mauro. fora,.,_ ,.;:,, ;1r•'" r,,_ 
dlS das orofcssOrJ-.:; l~.1· ~e~ 
vc• Bandeira ~ F loi ::;·t, r• m 
a 2utorizac-ão <lo dir:v~..,,e r .1 
tu~nc.. Prof Osi, -"~ r-- \• ~-. 

O Siervi<:O Sochl de Lo . 
mé,·cio distribuiu dur':\n1..~ <·~t-l 
semana conYite5 aos comerciá
rios para as aj)rc-3,ent 'lc-õ<::>-; <ln. 
éopera-s;:i.mba "R~i J~O"'llO" 
hoje e amanhã, no Tf'-c.'ltfC .\r~ 
cádia. A pcc;a. ,fo o,..:a: Vi ... 
eira e apresentada paio g~11r,o 
Tcntrc Ind ;·;cnden'-l' <l~ No. 
va Iguaçu <TINI\, cit ,,_. em 
tempor:!da até o •1llim'> 00 4 

mingo, i::endo apresf'1ltd·lJ. nr~
te final de (:eMa i,a. c ·n .. c=al' .. 
mente a<K comerci,h;os <> to# 
das as despesas e~tão ::-endo 
p1gas pelo SEC..C - Cení.FJ 
df:' Atividad!'s de r-rov~ tg-ca .. 
ÇU 

--GALERIA 

A Pre(eltura Municipal d <· 
Niterói convidn r,~ scr , t clros 
rte t.odo o F.! t "'do do Rio par a 
participarem do VlJ F.noontro 
de C:::eres tciros. p r o m o v ido 
anunlmentc J)(·:a E mpr~sa ~i
teiro.icnse d C' 'furb:imo 
ENITUR, e O .; ltrujd'' I nh ? 
Clube. O encontro ~c.rll. rra .. 
Ji,ado nos dias 13 e 14 de ou .. 
tubro <>m Niterói e a s inseri_ 
ções podN iam ser feít::i.s a té 
ontem. ~ prt-mios serão no 
valor de 4 mil cru~lros, , e m 
dinheiro, e aos vencedores 
~crão concedid~ Cr$ 15 mil 
à primeira colocada. ers 9 
mil à segunda. Cr$ 6 mil à 
terceira. Cr$ 3 mil à quarta e 
Cr$ 2 mil à quinta música 
colocada. sendo que.- ?.O mc
lhor intérprete o prêmio será 
no val'Or dP Cr$ 5 mil. Além 
dos prem1.·"' r.m dinheiro se_ 
rão oferecidos troféus nara a 
mr-lhor música <' ao melhor 
interprete e ainda medath:H 
da segunda à qu2rta coloca
da 

E-.tã tendo realizado desde 
o dia 14 <leste mês um carso 
dt" teatro livre, sob a Orien_ 
tac;;ão dos professores .,.. ato~-es 
re·o Mosciaro ,.. :\1'arco M i .. 
relli. As aulas são mtnistr. 
das aos domir~c-s das 9 ?\.s 12 
horas. no 'T<·atro .Arcádia • 
A peca infantil ''Os músico,;; 
de Bremem•·. do~ itmãos 
Grimm". em seu nono mês 
de ~ucesso no Teatro Arcád:q, 
será apresent'!da mais uma 
vez necte clomin(To ramanhã 
à,s 16 hora~). pelo Grupo 
F a 7_'/\ront~ce. de Charlt-s 
sardcira. 

'\e~'ª rn!'.>ma '< tP·i§~. ficou determinad1 a Praça Chopin 
r1ra ti )J!:,a~·fio da F1 :ra. que pa~sar'ia a szr d;ãri'.:L, sC'm 
1r,.1nt-tar r.tl"lht:ni::i C':c·Sp1 ~a para o~ ff'irant~s. ficando prome .. 
ti1fa ai::Ca a h,1mir a.c:âc ( e quP foi teito nesta Spgunda-feira 
úJl•1"11'.H C' H'g\Ji'aJ·<:3. 

REl'l'L'í.\ r: ~OL ~·çúES Patápio Silva 
Quantc- às t,c,.·larr,3.1 Üfs de aprel"n~ão d ml"rcadOrla~. dis. 

~-... q·~e- cu,, fifGli!-; ô têm recolhido "de pt•,;~ol.~ ~rnicicsas 
1. 'SOc ittl<.à.c". () c:uc se tc-m visto é qa(> cs "rap~s" tom'.'lm O.; 
pi, h.to·. qui• ns nwnorer vend~m TI:\ pwta de.,~ S'Jperm. rca_ 
do,.;, ri.;d:ei,·i~r,as e- t:a'- esta('Ões de trem~. Ap~sar di~so, os 
frc-ab eia Pc,:-t11rn, ( '-1 :-- n s~ndo ,·echados em p~·1na via públic::i, 
ir. ~luSiP com t1'rmo:-. baixos, quando não são agr~·didOs, se-
~un~--- as 1-cc:l~1o--r.a1,•l,(·'.'i do Chefe da. Didc:.~o de Fi,.calizaçã~ <' 
Pot.111~ 

Frrdnico de Castro Calou qt:e se os art~sãos voltarc-m 
para.:.. Prac:c. da Li1'C"1ded.e, terá que dar uma ab-.rtura aos 
~ 11~ \C'rn dr forn. 11 qur tulmatuaria e ponto. E! entPndt que 
o o:oh,,. públicc não õeve ser usado desordenadam~nt<-". p'Jic: 

&e roml"C,-arcm a \.!-tal' o solo público, o centro ,•ai ficar p;or 
Q11·~ KlópOús. ·Jma G.a:- cidades que conileço que rnai, possui 
C..J'!1~)õS" 

''Nãc dtH·mos. i::rh 1Jc.-7iar mPla dú7ia ,1 pe~soas", dis>~. 
uc1ar~ctncio aue os artt:::s.ãos São muito irnpOrtant~s para um:i 
.ocirofiad(' e· <iuc E:-!H não de\.'em se misturar com outt'OS ele
m ·ntCi ~ie1nir"C~:)s. Ao ~:')' indagado a:1ar:to a~ cond-cões da 
Praça Chopin (tcnêt em frente uma-área de- estacionamenn .. 
to'? um ponto <1" dhr-mbarque de mercadoria." p!!Sactas e A 
.:i.• .. ant!dade d<' l·amb·-!aw.bes. mendigos e elementos mareina,. 
,:.zar:ks (!.UE' nlt 1a,cn· e ff·:.1 abrigo e local d-:- tra1,alho1. Frc .. 
C.c- ,CO dl~S(: r-,11e -;e hp incontormb,mo quanto a issu. o fato 
d, v " r lrvado ~o ~,·u conhccim2nto. n·sse ainda concordar 
q•H· a r,r:::ita tfnha t< Go~ os prob!emas citados e que tem e,.., -
t:•za qu(' nãQ utã :-:an..!~;:ndo '.!. n:nguém. "só o que cstá (al .. 
Ll'ldc e·· t r,,:1]');,-o'·. 

- ú:- arte iÍO • .; ot.E.-n•m reso1Yer fJS seus probl~m~s pnr i,; ·as: 
P1r:>p1 -!. 1:-:~os e não Eabem se Sujeitar a ordens -, comentou 
F' i:'Ít"r,co <Ir, ca~trc•. achando que os arksão::;. nãn dt>vcm 
· r t:;,o d<·<:i~ivn~, pr•i:'I'., u"ando camo exemplo. "t"nho poder 

tt-.as n:.r Hill c,ft•is:\ n ... 0 Chefe da Divisão de FlscO.liza,;ão P 
r:(;~1 1r-a1;. n1dtrou crnr,o úrica sotuc:ão para o grave problema 
Co arle,;~o~ , pc rn-:.inr :, utilizacão das feiras )ivre-5, c<>mo 
tn · lz rc. l"'lUnichius d? Rio df" -:!<melro (' D11qu~ d(» Caxias, 
fornf-11' ctio.lhc.-, a 1 c•i-adí.o dos locais da sua realização e con_. 
Cl ·.~nC:fl a Fra .. :-;i tia L:1,•·rdade somf'ntc ao5 domingos para a 
Fe rd Munlcip.a 1 de .\.1q,anato. 

Livros 
OS MAIS VENDIDOS DA SEMANA 

• ~;o ·.,·,·3'1 . de 12" d(! 
iierma:. P-.úuch~ 229 pags 
;,,:ir$ C:5,(J(J - E Jitora A1 te. 

!_ ·sor--., mo•tf!> t-m P..')T1." 
O\'.' Ma ine Tta·.Jc _ '?28 pAJ:-.. 
cr. ~C.i~ ~OfY) - Edit Jrl He-

t, 'O lor,.o e.o rrar" dr 
Pe-,~ P.,,:'!J.,.l-J,·• 11,;.1 ó .. 

~ 'r"i 7 f t rl. P.. = 

i ~·A Di ac' a .1 -s ~ 11! " 
11~ :\.1.. • 1 ~ e l ~, r • '.li2 
p:j,,-.. f" ~ I O) 1 ,11 

C" 11'7.t:; l Rr lf'U"'t. t ·~ O,('! tn' 1ro d? 
l'fi .e ~ ,pr '"10r - 221 p 1gS 

- e SS.•1" .r:di,on A1t'"'-,. . .,, 

+ "S, -tim,1 pnté-nda" d·~ Ja~ 
me .. M1ll:. - 254 pãgs. - .. 
C1S <:to.rJO - Li.vraria Fran
c1sc-, Al';f.-s Editora 
• "::;;angul'" e rlinhr-ir ", d.e 
Thcmas ThompSon - ~82 
páf!S. -- CrS 190.00 - Li'-'t'<l .. 
i Frã.nrisco ~h-c":i EditO'.:l. 
+ corpo \ ivo" dl.~ Arloni~ 
Filho 155 r1li~ - C'r$ 
55,W E•Jltora Ci,.i.,ai.lção 
Bras11e1n 
+ "A Bagal"<'ira", de JObl· 
Aml>1 1 o ,}e Almeida - !55 
J.&g;- - CrS 75.00 - Edhura 
1!1 cu1rl. 
• 'A \.'ílimfl do dc-'Stil"IO", d(' 
Frrc t G:11un - 3AA pftgs -
CrS 125 00 - Editora R"'cor11 

MOSICA POPUT AR 
llRASILElRA 

Patf:pio <;,iJva. notável 
compositor e genial flau· 
tista braf.ilC'iro nasceu no 
Estado do Rio de Jan~iro, 
pn~cisamer.te na Vi'·a Itao .. 
cara. no ano de 1881. Aos 
quinz~ anos já tocava 
flauta em h1nda ~ do intl'· 
rior do Estado do Rio de 
.!aneiro. Em 1901 velo pa
ra o Rio dl' JaP(•iro. matri
culando.se no t~rceiro ano 
do Instituto NncíOnal de 
Mú!lca e, num cslorçO f"!!· 
traordtnário, completou em 

1 1903 um curso QU(' dC"veria 
durar seis at'1os Interprc .. 

te, de grandes nome~ da 
música e autor de vasta 
r,rodução, sua discog1·afia é 
numero~a. Gravou para a 
Casa EdisOn do R:o df> ja· 
neiro as polcas "Zinha" de 
sua autoria. e ''S6 pra 
moer", de Joaqutm Anto .. 
r:o da Silva Cal'ado; as 
val~as "Amo" Perdido" 
"Ah-orada das rosas" e 

''Primeiro amor", de sua 
autoria; as S:'renatas ''Se· 
renata oriental". dl' E. 
KO~ller. "Serenata". de 
Cartano Braga, c "Serena
ta". de Schubert; a sua 
mazurc"'! "Marr;:arida"; a-; 
tomançao.; de sua antoria 
"~erenata dP amor" e So· 
nho": i:1-{' ''Varia"Õ'!"S de 
Pauta" e "Allegro". de 
Adolf ersch?.rk, e ('I~ "No
t11rnos" n 1 e n 2 para 
flauta e piano. 

Patâpio Sllv~. que mar· 
e-ou fl fim ~o séc11lo XTX e 
o princípio do seculo XX 
com a sua música de no· 
tâ,·tl execucão. foi sem 
dúv·da um dos nossos mais 
notãveis instrum,-nti!ltta._ de 
todos o,;; tempOs Fl'e mor· 
rt>11 prem~turamente, aos 
26 anos de idade, no ano 
de 1907. quando realizava. 
tJmn f:'XC'ursão pelo sul do 
País <Florian6JY>lts\ p~ra 
oht~r mci~ de ir à Euro

pa, a fim de aperft"i«:.-,ar_ 

"" 
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Praça em reformas 
não possue placas 

h. l'ra,.a :!oão Luiz do Nas ... 
cimento, ('m '\tC'fquita, dep:>i.3 
de l ongos a nos aban~onadit , 
romec;a :'I ianha r novos mi? ... 
l11C.rlirrt·ntos para o lazer n.1s 
vCspc rai 1 as \ !C'l(-ôes A obra 
l> o nsultado de um · convênio 
flrmadn º ntre a. F unda('â O 
para o De§envOlvim~nto da 
Região Metropolitana. . . 
íF U NORE~n e a P rc>f~itur·1 
Munlcir al d" N ovR Tg:1acu. 

A constrntora que r.stá rC':1 
lizando o s~rvic:o d<• remOdt::'-
1-açii:o é a Koteca <Companhia 
Const rutora Técnica Koteca 
S.A ) . mas. por motivos d ). 
c-onh<-cldos, PII\ dc-í:~011 de CO-

locar as placas <O~tumdriG. 
indicando o nom1• da. constru_ 
tor a ( no caso, o seu l , o do 
eng(>nheiro reSpol'\3ável, o Cu»to 
ria d rrp e- o !ICll prazo d~ en ... 
trr.za. 

Alem disso. v?rlrica-3e qu.P 
03 trabalhos efetuados com o 
Fundo ContábH para o DeM>n4 
volvímento da Região Metro ... 
pohtana são utllizado.s ines .. 
rrupulosam"nte ~a cam~nha. 
eleitoral do partido do gover _ 
no. s endo o povo seduzido pe_ 
l'a~ !aixas dos candidato3 que. 
na epoca das inaugurações 
chegam a !-1°' coníudir como os 
Próprio!- autores das obras 

MORADORES DE MESQUITA 
RECLAMAM DO LIXO 

O., mora ... o -~s 1, a .gum:is 
ruas dP Me-.q 1ita. nrinci;--aL 
mente das ru".'.-, CiriaC'0, LP~ 
ôncio. Paulc, Kilza GurgPl 
Suzana '!' adjacência~. rf>cla
mam por rão t~rc-m como se 
l•vrar dri 1ixO, pois o carro 
de coleta não pa ... s~ p'.lr aq11a. 
la localídud ~ há muit~ tt~mr ,. 

Na. Situa~ão <'m Q11e "'<' en
cont1·am. os morador.-.,; da
quelas ruas fó possuem d·Jas 
sci'uçõ~s par.., o problema : ou 
caminham ,.,ma longa distân .. 
eia atê o local onde pa~~a 
costumeiramente o caminhão 
da Prefeitura M·:nicip~I dP 

Noya lguacu l'f'COlhendo o li .. 
xr na rua prinripat. ou jo_ 
""ªm ~-- imt:.ndícles nos terre. 
nos h'?ldi(IS mais próx:mos, o 
que e mais cômOdo. 

O lixo q11e constantement~ 
é jog,do naquelas ruas e nos 
terrenos d"'-socupados ,·em se 
M_ umu · ,nr10. P a· r·nanc;as rla 
~r?lídad::: são obrigadas a 
ronvi,·erem com a ~ujeira. nu
m.,_ ameaça de contaminação 
de tor:1a a JX>Pulaçtio. com a 
proliferacão de mosquitos e 
outros ins,.tos perniciosos à 
saúde 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTF.S 

éOiRiui, dwrií.DJ .121da. 

E m111s . 

• VIDROS 

QUADROS 

• MOLDURAS. 

.,. um mundo dt' noJvldade• 
para dar "'aquele toque" ern s1.1a• te•t•s 
Ue 11r11>'<"r11:1nos, ca5111merito:., l:.:a·ado.:11 
• outra, crJme1nu111,.~~s.. 

H.ii 11:nda g ·ande \'Utedad" tm 
enft'ltfll, p5p~i:, df'corabvo,, f,lrminh1U 
('• r• d O~o:11, cc,po1 d" pllpt'I, t.'11 hlnhulll 

d e h(lpor .- brto m11tf'r~? f'K'vloir • 
,j1d i l!C ~ 

TéL - 767-0259 
PRP.ÇA RUI BARBOSA, 13-A 

TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 RIO 
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f:Sl'mtn",\LISMO 

UOUTRl~A ESPÍHJ'f',\ E 
MOVntE~TO ESPÍfH1't\ 

A OOtITRINA ESPIRITA 

1 _ Hases s cbra~ dC" Kardec e li,,.Os com.plc>mentqr~s. 
2 _ Ohjdh-O. Ot-.r,cHa: o Homem; 13 - )1cta tndh1d JO; 4 
_ Ah1C' a consciência para a reforma intima: 5 - Pedt Apren
dizado, Raciocínio, ScnLmcnto e Meditação Individual; 6 -
Marchará com º" homl·ns !-em os homens e apesar dos ho~ 
mt...,1~ 7 _ O Mltnm1 •.o üpír1ta f o ,-eicl1lo da Doutrina 
Esp .. i·-. 

B - MOVIMENTO ESP!RITA 

1 - Br.,H"· Famíua E.e.pirita - Centro Espirita - Orga
nlzatocs Espil1tac:: 2 -- Objeti\."0: convivência e troca de ex.. 
per1l'n<'ias; 3 - Alcar.cr: A Coletividade; 4 - Pede t1•stcmu· 
nhO do apre11dll'.Od('t; f - Pede int<>gracão, humildad<', boa 
,-ortadC', rc.spon-.ab,Jidad(' e espírito de equipe-; 6 - Prcci.~a 
de estrutura e ,rt;..-inizaç-ãO SOclaI para progred,r; 7 - A DoU
ttinJ. l' a es,i:ncia do Mov,mento Espírita 

?,!OVD!ENTUS OE Ul'i!FICAÇAO DO ESPIRITISMO 

l - u;:-.;1FICA("AO DOl"TRDIARlA 

l -- As dnco cbras básicas de Alian Kardec - são c,
1 

ali""'rces que contêm t'lda a segurança e e!'.séncia da nossa 
L0ut1,na I!f"prMrnt~i!l e!<' um certo mOdc, a Enciclopédja 
Esp111ta 2 - ~, .. obr6s e-e LéOn l>'nts. Gabriel Delanne e 
Enlci-k EGzzaru, - mastigam e ilustram os ensinamentos de 
Kardc,.. em i·111guagem clara e !,;lmples; 3 - Em W11ilam 
Crookes. Ak::ak01 Cesare Lombro.so. Lodge, Gustavo Geley 
e ,:,utros - cn1,:0n!!"3.rr.o_.. f'~riéncúi" " comprovações c:t•ntífi
cas c estudoj p,011..mcc, da Doutrina Codificada; 4 - !\têdiuns 
como 1-".orencc ("cck. Eu::uma Paladino, Stainton Moses, Irmãs 
Fox, Ff·rnando d(' Lar, rC:a " outros - deram suas contribui .. 
çôeS e foram .,:icr.iflcac:»,. rm experiências para t~le..ruunhll
rem a Ullt'rtal'idade õa alma, a N."C:icarnacão e comP1ovar os 
"eno:ii no'> lsp1ntas: :> - C&ibar Schutel. Euripede:s Ba1sanuL 
to. Davff. AlhC'rl de nor-h"s, Conan Doylc, Cnmile Flamarion. 
Jcari Mcyer. V1an:1 de Can·alho, Batuira. Bc>zrrra de Mcnez-~s. 
Gumon R~beirt, - r,1,.;b!!<'aram obras - livros 1• pâgin~ - que 
n'Js exphC"am, r,t<Jr.arn r desem·olvcm a essêr.cia d:i nossa 
Doutrina: 6 -O estuàc da Doutrina devP srr feito por se
qüt}n('1~, <· gra(iua,mrnte Ao., que- niio quen·m ""tudar com 
sercnidc:tàe e mCtodo <il·-.<mos encaminhar as reuniões de pa .. 
Jestr:1111 <' conffri rC".~S E"vangélico-doutrináriao;;; 7 - A Doutrí. 
na ~o cerâ ualmente r<:mpreendid1. quando 1or estudada pela 
eonjuiacão dos Eeus 3 3!'.pectos, Sem a prefC"rência, menos avi .. 
sada, de apena:, um de!tt 

2 - t;.NJYICAÇAO SOCTAL: 

Na nno d<' H.1-18 hc.uve uma grande reunião entre os es
pírit 1.s bra~ilC'in,s , foi a~~lnada pela Federaçiio Espu,ta Bra .. 
sileira e pela-:; FPdc·rações cstaduau - o chamado Pacto Au
N') - .. ;m &.cGrd(J Je- Gnlfkar:Z!o Social do Espir1tlc;mo no Bra_ 
sil Dtntrc dc!!::eS c,bJ(·t,\·O. cada Est:ido prOcura organiLar seu 
mo\'in•<nto roc1nl-espirita. Até o mOmento, no Estado do Rio, 
temos a segulntc orf!anizz.cão 

FF.EP..J (Frot'!ac;;i':o Espírita d : :stado do Ri0 ConSC· 
lho F dcral E~tadua, \ 

ARE - 3~ REGIÃO !Aliança Regional EsPírita da 3a. 
Rcgiitr C<,r,srlhr· FeC\(·rr.ti,·o Reci0nal) 

UMEN'I (l'niãn 1\!umcipal Esp1r1ta de r,;o,a Iguac-u -
COnsdho Federnti,u !,Jl>nicipai) 

INSTI"rUlCOES E.SP1RlTAS 

a O Ccn-.elho Jo'• df-rativo Nac-ional e um óro-ão da Fe· 
deratfi.o E.;;pirlt;t E:.ras.ilr,ra, composto p('los rcpre!'-~;tantP-> chs 
F..:de1-açi1es E,1a1Jt:.ais qut- !-e reúrl€'m periodicamente-· b - o 
Const",hr, Fc,dcT..1tivo E~tvdual é composto P''I0s repr~rnt:.tnte.s 
d~s Altnnça'.C: F.q·ion..-..._-; ou,· 1-e reúJMom de trt"S t:m três mt·Se:-, 
e O Con~e~ho Pedtrnt,,·o ReionaJ é um órgão , da Alianca 
nc;:-~Jnal E':.pJrita , C(irnJ,0$\.o pelos representant1:,; da" Uni~ 
Mumc1pa~ Que inlc-~"ft.m a área da rt"fC'rida n·Rtão· d - O 
C~J ' .. Pihr> FedNat1,y MHnicipal é urn órc:-io da União Munlc:· 

L .,1na compoMo P< los reprec-ntantC'S da- Jnc;titu1co<'s que 
• • -am • •ua &rt"a 

roda Cda t htrutur~ tem a sua nec<>ssi~dc- e.- ra,ões df' 
_ r < m h!n<'lo cie "EC·:-mn" r,.(•res soda is p0r 1·xcc-lénc1a" e como 

.,, .. dt• i"rand~ _Prul)O humano pn.-ci.Samos de uma organi· 
dr 'J OC'lal e J>Ol,uc-a p~ra mdhor a.pro\'eltarmOs as t-xpen 
1:Dr.:tn un1 dt",1, c,u1ro"-

<, e1:p1rita UtudiOa) participa ,. contribui para a (.'V0luçâ'J 
e CJ\.' ,:,roento de., mo, im,.nto E!-piri1-l que l· o veículo da Dou
tnn:a 1::: 111rha 

,., 

l'INIDUS 
--------.. 

1 loriu-Io e loc.il d.U fU\.rtida-s 
doo 601bw: lntcnnun1c ,pnas de 
~o-. Is:uaçu. ex to OI qu 
vó p:t?a Nltupo!ls Ru3 B<r 
wr •..no MC'lo>, Sln Joúo de 
Mcr ti o Duque d•" C.a'<,a., 
(Rua C'el FranclSc soarei) 
e Rio Rodovli.r1.i <..,, tullo de 
Moura e Av Mal e I r1ano), 
com tmibu.i a todo i""tbnte. 

rArlo, 6, 8.3G; 10 30, 12 30, 
16,30; 18,30 hOr.U AOS do
mingos, 1,,.'llcb b 20 hor113 

Nova 1~u--Darra do PI. 
..i _ salda da Av Mal 
f1orlan.O tctn trcnte ao ~,. 
dão>. Horino· 7; !>,30, 11,30; 
14.30; 17.30 horna AOS do 
mins:oS s.nlda A 20 horas 

N°"-a lcuaçu-P trlipOlis 
aaUI.• da Av lllt •·iorlanO 
1 em !rcnt,, ao Scndiic-l • Sal· 
rias de m,,la rm me la hora. a 
p3rt: das 4h30m ,,~ lu . 
20h30m 

Nova 111\l:lcu- camPos -
Snlda da Av !\!ai FloriB0

" 

r rrn frentr n·> e; nc11i l li<>" 
r,. 6h 8h e 14h 

Novn Icunçu-Pnrnrnmhi -
aaida da RodOYlãria Cktu io 
do Moura. Horãr10 • 5~ 5.3C. 
6; 6.30; 7, 7:,0; 8.30; 9; 9,3G, 
10; 10.30; li; 11.30; 12; 12.30· 
13; 13.30; 14; 14.30; 15; 15.30; 
JG; 16,30; 17, 17,30: 18; 18,30; 
19; 19,30; 20,10; 21; 22 horas 

TRE.'iS 

.Nova. Icu3çu-Patl de Alh.•
res - saldn da ROdov1árA 
G(,•túllo fo Moura. Horário: 
6,10; 7: e 10; 12; 13; 14; 
15,30; IC.10: 17; 18,15; 19; 
20.10; 21,30 hO.O<. 

~ova Igunçu-B'lrra ManSA 
(via Vol'ta RPdondn • --- saida 
da Rodoviftria Getúl:o dei 
Moura Horário: 4 30; 4 4> 
5.45: . 6.45: 7.45; 8.45; 9.43 
10A5; 12,45; 13,30: 14,30; ... 
15.45, 16.45; 17.45; "J.8,45; .. 
l!t:15 e 21 horas. A0.!t domin
gos ,alda às 22 horas 

Nova I1tuacu-NitPr'6i {via 
Ponte ) - salda da Rodoviária 
GC'túlio de Moura_ Safdas ctP 
mria em meia hora a partir 
de 4h50m até às 23 horas 

Nova Igua(c Niterói í 1in 
Magé) - saldas da ROdovi/i_ 
ria GPtõlio d'-' ?.fo11ra _ C:::aídas 
de meia em meia hora. 9 pa:r· 
tir das 4 hora: atê à..._ .i:? ho. 
rac;. 

Nova Iguaçu-Ter<'Séootis -
.. a ida da A v _ Mal Fioriano 
<f'm frentP ao Sendão) ~" 
mente às c;nnzndas ,. c-11xt~". 
feiras, às 8 30 e 19.30 hor•, 

Nova l1tt1ntu-AnJ?'l'a do~ 
Reis - salda da Av Ma 
Floriano (rm frent..- ao seri· 
dãol Horário: 7 ; 12; e 17 
hora~. 

Nova Ig\13.ÇU-TrêS Rios 
salda da Av ?\.1:al Flori:lu"I 
(em frente ao Sendão). Ho, 

CARTÓRIO DE MESQUIT.\ 
Em m('u Cartório estão afr 

xild<.s os ("(1ita1.;: de, ca..;amen· 
to de: 

!\fanof'I •..aurindo da Sil\'::t.. 
vrndcc!:or e Florinrh )faria 
de Oil\·e-ira Cav-akanf . pro ... 
fc sora. brasilcirOs, solte·ros. 
r<'sidentC>s nrste distrito, nn 
Hercili?. 1 092. ele> tHho de 
:\Iaria Lallrmd2 da Silva. el'2 
filha d<- Ciro Ca\'nlcante f' 
Maria de Oli\'eira C' .. ,·alcant<". 

Augusto Pai\"4 Dias, gar 
çom e Irma Donrlon1. •'Omé · .. 
t1N? br.1c:i1t•iros. sott" roe::, rt" ... 
sidt.ntcs nC'ste d;strito, r•1a 
VC'nus 753 e-IP filho de Mi ... 
gu<>l Rndrl~uf"'S e EJ;~ta Rosa 
Rodrir,-ues eh fi11r de .-\nto 
nio Dúrdon1 e Djanira Balbi. 
no 

~vhio Marcos R0Ar1c•1es e'" 
Al~cida. almoxarifado, e Lt 
liane C'ãndirlo L0f>I·~. domé, ... 
t1<'a. brasik•iro!'.. solt"'ir0~. rc>. 
"'identr nrst.,, dhtrito. rua 
Pa1,:lo 414, e ru'.!. ~ Paulo 
.3-IR, ct3. r,• p(•ct•vam<"ntE>. l"lr 
filho de GPraldo '...uiz de Al. 
mf"'1di:1 e S ,,. rR Rorh-;t.:Ub d" 
,'\ tmcida. f'la filh'-' d{" .~, , o 
~fl'deirc-s L0[>('13 e ~idn<'l Càn. 
dldo l...ooe,<. 

('arl<x Roberto da Silva 
mnrC'inelro. P Ednea Marh 
df' Paula, doméiticn. brn~- ... 
Jdros-, tiôltt'iro~. rf•sid~ntl'~ 
rtc•'"'t{J' díshit0. rua Ori.,.nt·•l 
398 11 rua '\tanoel Pt.~...-e•ra 
f{("ls 535 rf'!;pH"tH·Amente. f"lr 
f;lho d1• \'altc-r V•rP'lri"' 1t1 

~ilva e Tf•rna d Mo•tr~ 1h 
!--.ih·a. f'la ti:ha d,• F ,..,ris,·1> 
d..- Paula ,. Belmtncla F'Pl"rf' 

ra de Pnu)p 

l .u•z rarJ,,._ Vlrlra nia,, 
S('.>rralht>iro. ,:_, Ve-r'I\ Luri"" Ra 
mn•ho. rlP"""0"8cl"'rP J-..rtc , 1 
rOs, soite-if°O!'I: rP!!>t1".1t ,:; nf""' t 

distrito. Av Sotc ro 209 e t• 

filho do Joúo DJ;1 ,, Ott.•lh 
V!t-l"'fll Oi ~l'q, f'tlh!\ (lc, .IA r 
Ramalho e Geralrta dP Oh 
velra Ramalho 

O; tr tl9 suburbano,; que 
p.artE'Tn d~ Nova lltlJOCu eom 
dc-stino n n Pl"':irn TI com 
p a r a d n cm N l ópoJ'" r 
Engenho de Dentro. c1~-
1am nO!I t:(>gU.intn hOrnnns 
4,33; 453: 5,1:l 5~1; 55.1. 
6: 6,13; 6.53; 6,59: 713. 7.37· 
7.53; 8.13: S.3.1 <- ~ 48 .,,,..,.. 
All-m dess.€'111 hornr1M, tod~ OI 
tnns com pgrtld:1 dP NOV3 
rernu:u sr,o p'?.radOrr-~ e cir
culam nt<! as 23h08m. O 1 

tN>ns rom d~tino a Japeri 
partem de Nova Jf:uacu às 
4h53m e- circulam ate à<; 
23h22m 

O()"l_l,._!F.NTO~ 
PERDIDOS 

A Policia ~fllitar do E,;.t3· 
do do Rio r:::iz um rilerta ª"' 
que tc-nham J)('rdido do
cumento!'-. no ~entido de an· 
tcs de- qualquer providéncia 
fe dirigil'f'm à Se,.:-to cllf'> UtL 
!Idade Pública. situada na Rua 
Evaristo da Vol,:a, 100. Ne.,
te enderc-,;o procurarão sabC'r 
se se, docurr.entoc:: estão ar~ 
quivados 

Essa providênci.. devP sc-r 
tomada antes m"'.'smo do t'f'

fi'i<.tro ~ue a,;,ora é fe;t-:> cm 
D<-lef3.cia Policial. após a 
aquisi<;ã0 do DAR-~. ~ fim dt• 
evitar <'.:;:!-a dc~or-•a A POii
cia ~f 'li1ar c~tá ;, disp-:is;ção 
do x:;cvo p manté~ funcioná
rios especia1izados que faztm n 
arquh•amcnto cfüiTiD do~ dO
rnmcntos que lh,•s r.dc <'n<'R. 
minh.ldos per vtir;'l5: ore:ani ... 
z~ç&--" que tambérri J;dam 
cem o pú!: lico. 

Aristidc Rodrigurs da SiL 
va, balconista. <" t\dí'lina Rt ... 
carde C-o· t~. domést e::: 'lr • 
le~. solteiro,. t"C''-id nte,. 
nc·!'-te distrito, run C· imiri 79, 
ete filho dC' nomazio Rorlr:. 
rucs ~'.l S;},·a <' :\ta·ia Fr1r,_ 
r1sra de J s11!'. Pi11 f•lh~ d<
G~rardo Jozinc \'ia Costa e 
/-.ntonin. Ric-ardo da Co'>tn 

\Valmlr B(>nto \'a ... conc<>ll~"'. 
ajudar.t<" e Ro• angela PP .. 
rei1·a. dornést;ra brasi l:ir'O , 

c.olt('irns, n~"idC'nte--; neste dis ... 
trito. rua Ceará ~R. e rua .,.a 
p11lbn. 20. res~~•h·amentl' elt' 
filho tlf' f:ucLd<'s B~nto de 
Vasconc:ellos t• Maria de J.nur
dPo;; Vasc-onc-erlos. (•la filh'\ til' 
\Valdemar Rodrig:Jr" PrrE'ir-t 
e Claudt'.'te Fl~,'N"tra Pctttra 

Jorge Fernancks da Silva. 
,·if.:ia, r Rosa '\lari::> ~e i.:111. .. 

sa. doméªtica, br~11!ciro.- 501 
tE-iros, n:sirl<'ntt~._ nr,t"" distrl.. 
to. rua Barros Pdxoto 517 
e:e íilhn de Gl~raldo S:\b1no 
--ta Sih:'-11 , t,.. .,.,..l Fe;"'lanr1~ 
da Sl!,·'l f'la ~ilha de Avrrno 
H->sdo dC' Souza <' ~faria 
Ve1 gínin de S0ti.1:u 

J<.:rf"'e dos Santos. motoris
ta, e -1..ourdc-s ,la Penha Si1 ... 
va. st'nt·flh'. brasill"iro:-, sol. 
teir~. 11·s1dentes neste dts .. 
trito, rua Celt-,<tlno _5.46, ele 
filho de, C.eci1la d 0 COnceteão, 
eia filha de Armando d, Pe
nha t' Nair Francisca da SU. 
va . 

X1fl.l St'r'7 o da Costa RI. 
bt-ir0 L1m~. militar f!- Solan
gc C't·h,tlna Lopt·~ ~tarqut~, 
domt!stka. hra!Sile;rOs, soltei ... 
rOs re~id{·nt<""s nM-te distrito. 
rua Domingo-. lnacio 87 <' 
10, ,•lf! fiiho dP r,.;110 R11M-iro 
Lima. •· ~farinul\'a Costa, ela 
filha de Oswa Ido 1le ~ll7 :i 

:!\Íarques c- Elzita LOpes Ma1·. 
que.s 

QU<"m Souber d.-. algum irn. 
pedim1·n•o acusP-0, 

~f<-squita, 27 d(' sc-temhr0 de 
197>! 

J€S1!<; BAF.SSO Of1c1a, 

-12:1 

O M<?bral faz mais do queS:!ii. 
ensinar a ler e escrever 

_ # c,e ~ 

'~;,, ~r ~ '¾,<- ~ 
--9 f (C \, .\° 

-: mObral 
Alfabetrzação Func,onal • Educac;•o Integrada 

Autodidatismo • Orientação Prof,ss,onar • Tre,nal'fttnto 
Profissional • Colocaçbo de Mtio de Obra • Educação 
Comunitária para o Trabalho • Educacao Com1.uiitjr 1 -p.,.~ a Saude • Prog,:,~a CuUural • Açao Comun,tar 1 

Esp·,••e Para T~,dos 

Apóie o Mobral de sua cidade 

1:tllJ! ~t111 I Q ~i1til 
Casa -.V.T. 

CONS'l lguacu Lida. 
Rainha dos ec -.ba,mentos tais como ~ 

112u!ejos, p.soS, ~r-àmicas. aços i.ooXldivtis etc. 
Grande estoque permanente - tffDDI sempre .,.ldaa e 
promoções a preços abalw do custo. 
A<. M1rechal Floriano. 1.612 (em fl'en~ aoponto do 
EVANILl - Te!. 767-8678 

FAROL DAS TINTAS 
\' t·11de ,.empre por 

lll t'OO,. 

ruDO PARA PINTURAB 

tf.u,. 111,Ullo,) &,,ca u..,·a. 53"5,5 - Teh. T61-8381 • 
,~7-!1.V:.4 - Nova Iiruaçu-RJ 

_d~ ORJUCO - MORETTI = CONTABILIDADE 
Lcplizaçau d• Firma.<. Esorttas FlsC&U • Com•n:1aa. 
Tm;,o.1::to f!4, Rende Fisica e Jurídica e demai• ,.,rv,cn• 

contábeis. 
O oom senso ru escolha 

A-. Gov. Amaral Peixoto. 373 - S "2C),t 
·rei 7t:;7.R5~9 -- r-:0vB tguacn - E,;itJt.do do RJf) 

.-------------------·-
AGORA MAIS PRÓXIMA DE voct 
MORIDI, 1 CIDERVEJD DE 
POUPINCII ll ll FIMILII 

AG:C:S:CTA !\"OVA IGl'\(tl 
Rl'A OT,\\"IO T\RQUP-O '116 

DERMATOLOGIA 
DR. CESAR FERREIRA 

GASTROE'\TEROLOGIA 
F.NDOSCOPI-\ DIGESTI\' A 

DR VILS0::-1 DE LEMOS 

UROLOGIA 
OR l"AU!.0 ROBERTO MELLO DOS S.\1',1'<'-' 

Oli\'ECOL<lGI \ 
Dr.A Tl'FRF.21:SIIA DOS ,\l{JOS A DOS SA:,.'TO; 

CARDIOLOGIA E 
ELETROCAROIOGRAM,\ 

DR. '!HAlES CARDOSO OE \IA'l'l')S 

Consult6rlo: Trav. Regina, 79 - Jel. 767·79º2 

I 
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Notícias 
crítica oportuna 

.\ rc~peitn do edi,~r 1al _d~ Sr. Gócs Telles. publicado <.'m 
··ornai ··o 1 •c,1; tae, ! , ;d1~ao de 24-25 de setembro, sobre 

,eu J menar;cru prE!!-tada a . imprensa pelo &arviço Social do 
• h:rric 1stsCl. ~m conJunto com a Associação Comercia] 
c,:,m strial õe Nova Igi..:açu. Clube de Diretores LOj;stas e 
f tncrn. Clrt de Xo\·.1 Iguaçu. queríamos, sem endossar os 
Rci'ª1: uii?t1acici.'- r,du cóit0rialista de "O Pontual", revelar 
ti r.,io; nossa inteira con('Ordância com a ('titica ali fonnuh .. 
tQlU _ 6;~ra e ::·01tur.d~nte condenação ao fato de o Sr 
da oe_ J~ :\tcHo. õuetor d~ revista "Semana Ilu5trad11

·, t~r 
i;-rg~~-·.;tacack ,,ara representar a imprensa iguaçuana. Não 
'

1~~ntc rcl'I" fatr ct,- e Sr. Borges de Mello ser um estran ... 
~~- ,n:r 31 ;,1 fi~c-u em NO\·a Igu~çu prov~nie~te de Aneola. 
« ,~ ...,,,oduric ro,..q::c temos em. nosso meio figuras. aqui ra. 
11'1·, ~. ~á longos ~r.os, que mihtam na tmpren~a 1euaçuan1J 
tit'fll ' C"reciam o dC'st:,.que conferido ao angOlario. é quô 
e }:rd~f!'tos. rom ~ nit:C~ vee~ente .... do Sr. Gôe_-s ,:_:enes con,. 

J a i,('ttílL·Jla~('rn prc1m"'"1.:1da p- :'O s~sc, Este ;rgao m?stra 
7

10
. que tamhl·m 1r0mc era de se esperar) na') p,~c:;111 ':~"' 

<L n ,pPit,1 pela nr ~s:.:- comunidad!'. Onde atu-> com m1li .. 
ll~ '

11 
":,, ·•5ci r,i.,c- tem a grande re,;:pon~:ib;tidada de 

··J'ICl 
O 

:a\~c;l<' à numerosa classe dcs com~rtiários rle 
~;vi!' coei 

~ ,~ J-:u::tct: 

rrsTA DA PRDIA\'ERA 

SERA' EM DEZEMBRO 

A Feira da PrimaYera 
rel112.ada anualmt'ntc f>ê"ª 
n·IX'Cse dl' NO\·a !gua5u. ? 
~·IP obj,eti,·a angariar 0cnd~,. 
e ~ para ('IS .º!f~natos ~ a.si .. 
,..._ do Mun1r1p10, "?.le:n d" 
Q ~ cbras de N1ri-i'."I-:-!,_. • e 
f'E¾fffl~.-s no patrir.1:»··'.1 aa 
:.,.--eja. s:erã realizar!a e'-te auO 
e: '" l. 2 e 3 ~e :kz"rr:
l; em local a c:;,_.r CT---:f•r:r11-
r ~o r~la comissão ~~ ptC',. 
i:;ii;; ao. 

J.. romi::.~:o resr,0'1-.i\',--.! P"
los pre-pa.1-ati,·os d2 ? .... ira dP~
\e ano. a IX Feira da Pn
~F:ra. é :>residid3. peln Sr 
ttick Busciüe que tem como 
, .xiliares os ST~ Hil tor: Ne ... 
rtS. Wi .. laine Du"arte Per21ra 
DltC"'él Cres.oi, Antonio ;1,1;_ 
quekottl Jeffer.:on i1~.- :rs. 
"'te ('Oluni'-ta e outro~ tend·:'l 
"'?trl'.l Presidente 1e Ho·,:-a o 
~~ Diocesano Dom A.\~1J., 
rei H.,n)o);to. 

,. 
AGORA. EM 

\"I CONCCR~O DE 
TROVAS 

A União Brasileira d,, 
Trovadores - Seção de No. 
va Ip·1~,u - está promovendo 
este ano o VI Concurso de 
Tn'\·ac;.. O encerramento S<'rá 
amarihã. ãs 14 horas, no au
ditório da Associação Comer
cial de Nova Iguaçu < Av. 
Gov. Amarei Peixoto. 236 -
1. o andar). Na oeortunidade 
c::erão declamadas as trovas 
~-encedoras e conferidos pré .. 
m:0s e diolomas aos vito:;o ... 
s~s pela presidente (la UBT 
de NOva Ig,1a~u. STa. Edla 
Simões cam~o::. 

DA YSE E ADEMIR 

Embora ,:om um pouco de 
atra~o registramos o enlace 
matri1'f'lonial dos jovens Day .. 
li;<" e Ademir, unindo 2s fam~
lias Ribeiro f' Pinto. no dia 
1 o de setembro, na Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima e 
~3o Jorge. 

K 
)l1lll ·-

t O PONTO OE COMUNICAÇÃO 
PARA AQUELE BATE.f'APOI 

E você ainda saboreia 
salgadinhos, vitaminas, sucos 
e drinks. Venha e traga um 
Amigo. 
Av. Amaral Peix.otu, 389 
N. I ..... R·. 

-~ 
NOVA'GUACl, 

~ 

UUJl©llJl 
DECORACIIES 

1apetes 
- Cortinas 

- Revestimentos 
G LEf l\. ~f.PLA"-, L,.(t.,i'.,. ~ 11' 

AGUARDEM 

AD.JOVALDO E IVETE 

As jovens Rcgína Mario, 
Van1a Cristina e Cláudia Re .. 
beca estão feJizés com os 25 
anos do feliz com•órcio de 
seus pais, AdjO-,nldo e Ivete 
Pinto da Silveira. transcor .. 
rido no último dia 26 de se
tcmhro (terça A eira l. HOmern 
público, exercendo a lideran .. 
ça do Governo Municipal na 
Câmara desta cidade, o ve .. 
reador AdjovaJdo da Silveira 
preferiu cOmemorar o "Vento 
a sós com sua esposa, fazem .. 
do uma vJagem para a capi ... 
tal r,aulista. descan<'ando ac; .. 
sim de sua atribulada vida 
po!Hica. 

DI MARDAN 

Uma nova l'Oja de bol~o.s 
foi inaugurada cm Nova 
Iguaçu. Trata.se da D! Mnr. 
dan Bolsas. na A\º. Gov 
Amarai !'eixoto. 427. loja 126, 
na Galeria Veplan. de P• ..... 
priedadc dos Sr.;;. Marl.'.os 
Antonio M. de Abreu C' .Jofto 
DP.masceno Filho. 

ANIVERSARIO DE 
FLÁVIA 

Hoje a menina Fl'ávia Bor ... 
nicr estará completando seu 
primeiro aninho de vida. Seus 
pais. Luci e Nelson Bornier, 
farão uma festa em sua rc .. 
Sidência em hom~nagem ao 
anh-l'rsário da graciosa ri ... 
lhinha. 

GOVERNADOR VISITA 
NOVA IGUAÇU 

Pela sétima vez este ano, o 
o Governador do E~tado Flo .. 
rlano Faria Lima esteve em 
visita ao Municipio de Nova 
~ctembro, para vistoria dos 
Ig11acu. no último dia 28 de 
trabalhos do Distrito Indus ... 
trial' de Nova Jg1.1açu, em 
CampO Alegre (Km 34 da 
Rodo,·ia Presidente Dutra). O 
Governador chegou pela ma .. 
nhã. no Escritório da FiscaH ... 
zação. onde !'!a oportunidade 
f~laram o,;; Sr:.. José Orlando 
Mendes <Superintendent~ da 
~ERLA\ e o Dr. José Luiz 
Rotin <Presidente da CODINl. 
O Gov2r11ador assistiu ainda à 
assinatura do rontrato entre 
a Companhia Brasil<>ira de 
Vá)\',;las e a CODIN, regr/"'S .. 
~ando depois ?t. cidade do Rio 
de Janeiro. 

HUMPHREY 

GONÇALVES DT/.!', 
NA ALANI 

A Academia dP Le-' ra~ e 
Artes de Nova Iguaç.1 pro .. 
moveu, no último d ia 28 
(quinta. feira '. uma solenida· 
de no auditório da Sociedade 
de Ensino S upc>rior de Nova 
Iguaçu ( A vcntda Abílio Au ... 
gurto T ávora. 2 .134). ocasião 
em que o acadêmico J úlio 
César da Silva fez o seu d1s .. 
curso de exaltação a Gonçal .. 
ves Dias, s eu Patrono. 

ANIVERSARIANTES 

9 de setembro - A menina 
Lindomar, filha de Otacilio e 
Ibt~ de Azercdo 1\'1enezes. re ... 
sídentes na Tijuca. 

18 - Sr. João Paulo, re, 
sldcnte em Teresópolis. 

24 - $Ta. Eugêni~. de Aze ... 
rcdo Licínio, residente no 
hairro das Laranjeiras 

?5 - ~ewton Lemos dP 
Azeredo. residente na Ilha do 
Governador 

27 . Prof. Joaquim Eiydio 
da Silveira re~idente na Ti ... 
j11e? 

PERLA NA MINUANO 

A cantora Pcr!a estará 
abrilhantando o "show" de 
Joeo mais !la Churra'icaria 
Minuano <Km 14 5 d:!:! Rojo ... 
via Pre!-idente Dutra). que 
apresenta ainda 01; c~nto:es 
cC'st11m" iro,;:. Carlinhos Pol'y .. 
doro e Miro Freita,:;. acampa ... 
nhadO<:l J>Plo conjunto Os Bra ... 
sileirinhos 

ANIVERSARIO DE 
ANA MARIA 

Ana Maria Drumond Mar. 
t i n :e:: estará comemorando 
~IT'anii:í a passaeem do seu 
an:\·ersário Lopo pefa ma .. 
11hã será celebrada missa na 
capeta do Instituto de Edu .. 
cação ~anto Antonio. à,; 8 
horas. c,nd<> Ana Maria ::i.gra .. 
c'Prc,,râ pelos ~eus 18 anos dP 
vida. 

CARLOS• E :MARC!A 

TranscOrreu no último dia 
16 de setembro o enlace ma
trimonial dos jovens Carl'os e 
Márcia. Ela é sobrjnha de 

Victor D'Amar Esperança e 
Diva de Freitas D'Amar Es ... 
perança, todos residentes em 
Nova Iguaçu. 

FAÇA AS 4 PRIMEIRAS SffiIES DO 1.o GRAU NO 

[NSTITUTO S[LVA 
E APRENDA MESMO 

Direção e att'l'as com o 

PINTO 

PRCF. C,\NDIDO DA SILVA PINTO 

1111':TODO PRATICO E EFICIENTE 
A1.1hs íntrnsi\•as no turno da noite. para moças e r;}pazes 

MATRICULAS ABERTAS 
RUA BERNARDINO DE MELO, 1379 -

Tel. 767.5284 - NOVA IGUAÇU 

DEGECÊ 
IMÓVEIS LTDA. 

COMPRA VENDE ALUGA E IDMIMISTIIA 

t,-c r- '·faria Adelaide de O.,.rvnlho. n. 20/~
TeJ 767-8702 - Nova lguacu 

CLUBE OE 
OIRETORf S LOJISTIS 

Boletim Informativo ---------- ---
C. B . FRAM:8ACH 

1..,111:10 " ··cnztta Mercántll". cd•ção de 11 de sctem· 
bro .,P P,, ,-~ r.~tic-amo~ em. sua página 6, s etor Conjuntu
ra . Cvtl"érc10 , ".go de muita lmportãncia para a cla!Jse 
loj1.'íto RE"~·lvem~ t ranscrever na integra: · 

?l()VJMENTO E VOLUI NAS LOJAS DE VARE.JO,. 
. C mg~t·s~o d<' 1 ecur sos a dl~posição dos con•u1mido-, 

rc:.., a rart1r dos~ H·ajustcs Salariais das negociaçõ?s dt ... 
r~t e,; entre p..'\trt..-e'- e empregados. mais os· dis~ídjos dos 
ttal.al~adores r.r!tt _fina l de ano, tendem a aquecer 
o rr1ov1m~nto na~ lOJas varejis.t asn. Estima o DIEESE 
Que som~ nte em _S~o Pauto, 1,8 milhões de trabalhado .. 
res , l'ierao bcnEf1c,ados com elevações salaríais. entre 
ae:o.:- tO e dez<•mhrc. deste ano. 
• Alé1r1 df~so. a'.", devoluções de cheques aos contribu ... 
mtes ~-º linl_'Kif.to àe Renda SOmarão Cr$ 15,5 bilhõe:.. 
E as IJbcra(.'t>t:!i- de PlS-PASEP outr<>s Cr$ 17.4 bilhões. 

ESTATISTICAS 

ApC'sar aas re~trições mctodolóc:lcas dos dados di· 
vuh;ados pela.s t..nt1aades de classe do c<>mércio (Clubes 
Loj,~ta~ e :fí'àt"ração do Comércio), vale lembrar que já 
nos sett primeiros meses de 1978 eles foram favorâvets 
Os lndicadoref Cc crescimento das vendas hannonizaram.. 
Sd tantr c·m Siio Paulo como no Rio de Janeiro e em 
Po1to AiC"grc. 

N-:l pr1rnci ... a metade deste ano. mês a mê, os re· 
rar.1 r>Os!tivos . Porém em julho notou .. se ah 11ma Invir 
sult':lrioi, <"statistico-.:1 do comércio do Rio de Janeiro fo· 
h1~ão No 1;,mf') mole (vestuários, alimentos}, ela [oi·de 
4.7%: E:nquaritc no ramo duro (mówis o, ~l'f>tr<>domé-.;ti
cos) a taxa d(' oc-::::-éscimo equivaleu a 1,7% Também, 
ao contrário do flbservado nos meses precedentes, as 
vendas il vi~ ta s.uperaram as financiadas no ramo duro 
(com artlf.!C-s unita.riamente mais caros}. 

Por sua v~z. São Paulo acusou um crescimenot de 
1 % nas vf'nàa,;,; re.:;is de junho para julho últimos. Essa 
evoluç:ão, pP;a primeira vez neste ano, superou o efeito 
depreciativo da inflação. Mesmo assim: o ramo duro 
apresentou uma qurda de 15%. em rel?.ção a junho. en
(]uanto as loja., ó.e vestuários ~ beneficia\lam <IP nn1 
avanç\> de :)~C:,, 

CONSULTAS 

O Serviçc. de Proteção ao Crédito <SPC1 paulista 
registrou <'m ju,hc, um aumento de 15% sobre junho. 
nu 11úm€ro d~ <'0t1sultas. Ao mesmo tempo. a progressão. 
par:1 1'."l:S ~et~ prh::riros meses, havia ostdo de 9% so,. 
bre idêntico oeriodc, de 1977. O SPC do RIO de Janeiro, 
mcs a mê, c-i;~f?'r\ ou esta mesma tendência sobre o ano 
antel'ior, u1q11anto e SPC de Porto Alegre. apenas em 
abril de 1978. ol-sPrvou uma retração de 3,3%. sobre o 
mês pre<edente no número de consultas". 

:----: 

O CJL:be de Diretores Lojistas de Nova Iguaçu apre_ 
serot<'u a Estatistic~ do SPC referente ao mês de ago,. 
to de 1978 Puc?cmos observar que em retacão ao rnês 
deo julho hou\'e ~ seeuinte modificação: 

JULHO AGOSTO 

4 073 4.453 Nada consta 
1 484 1.689 Passagens 
1.182 1.354 Negativos 

31 49 R•abtl1tad<>s 

Ccnio podemos analisar. mês a mês, o número de 
informaÇ,"ões , <:>m ri umentando, como também. NC. PAS. 
NEG. e REAB. Isto vem demonstrar que o SPC local 
vem traba;hanc1, cada vez m2.ls em beneficio do cOmer ... 
ciante e o corr.ércio em geral. 

E esperamo-.; \ er no mês de setembro urna elevação 
ainCa n:c1ior em r.ossa estatística. 

Já i-c?tOt·narnrr a suas sedes o Presidente d:i Fede. 
'":"! r-;-;() I.cii··ta, Dr Luiz Gonzaga d~ Brltto, e o seu 
Vicl'·Pn·~identc, Dr Ronaldo PaSsOs Gonzalez. Parabe
nizamownO'-, pois ~gora podemOs dizer que a Sede da 
F c :if' r:!•:-ão dos Clulie:s de Diretores LOjlstas iá está cm 
No,a Iguacu. 

TABELIÃO E ESCRIVÃO 

ESCRITURAS - CONTRATOS - FIRMAS -
INVENTARIOS 

Rua Getuho Vargu, 56 - Tel 767-5510 - N. Iguacu 

1 ----

\ lojasBulJri m 
1 Fi!ial: 

')lJE DITA A MODA 
MASCULTNI\ .\ cami:oa que veste melhor 

Nilópolis Rio de Janeiro - Duque de Caxias 
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ESPORTE~- --------

Ademar l\Ioscoso 

Moral e cívica 
Ho. 3 1,.m~ tcrnpo pa.st.ar:tOs a observar, nas solenL 

dadrs C-i\·1;as a qt•<· temos comp..,n.•cid<>, rs.peclatmc,n~e 
11as praç~ de cspo1 t~, uma n(."('ntuada lalta d<- 11'$pf1 .. 
to da'- IICs.ccas:, qt.r.nto n pOstura que d<'H·m ob <-rvar 
durOnte a c,ecu~ão do !Uno NaL·1onal, ,\to ut<.· qu~ e 
S<'mprc t1C'Ompanhct!o pelo ha.stc-amento do Pavilhão 1'\ 1 

cional. E~,;c ptoc..nHmento condenú\--el parte, em !>U&. 

qu11se maiori:i, drn jOvl'n.S. Als:un.t, é preciso notar. n·
,-elum 9md,1 \in1 n110 grau de agnorând:1. po15 k~tam 
tumultunr ~t.mi:,r<- um mvm't-nto qut· d(' todo., nós, indt> ... 
penot:'ritt· de <JL10J~11l'r prvc<>ncd.to de 0rd('m _política ou 
ideotórica. õ-::,v,· m(·rccer o mh1mo de- rrspdto, Procu .. 
rand,, ontntar " Ju,-entude p,,ra que pas..'-e a ob·"><."rvar 
detciminado.::. prcC'l.1tOs Cl\'iCOS, o Governo t~dernl ~-Em 
('ncetando campnnJ2a nc-sta érea do emdno, no sentido 
de! inten .. fllca1 UM programa de orientaf.[10 báS1ca qu• 
atinja toda a nos~a pOpul'açúo estudantil. . 

o :.lunic-ipio (ie, :,,;o"·a Iguaçu. atra\'~S da secrct:ann 
:Mun1cipal de F:d..ir ;Jçáo e Cultura (SEMEC), .part1c1po1J 

ati,·ament1~ do CClrCut'So Nndonal Para o SunbOlo dq 
Semana da Patrjtt l~l78, num trabelho c)Ogié\·el de sua 
Asse ... ,orja de Educ:;('ãO Moral e Cidce, dc-pa.rtame:ito 
c~tc, t,rit>ntado pelt: zeloso Prof. \Vandt·rley SllbinO. D:, .. 
qui partirli!TI. pera os organizado~ do Co~curso em 
ruver nac-ional, àe ... trabalho .. de crianc-as 1guacuan;.ie, 
sclccicnadcs dt' 1.i'7l total de rnn'Ct::nt~3 _e qua~nta e 
e.eis traba.lhv:i- .1pr~cr.tados. Côm o ObJ,.h\.'O de 1nccnt1 .. 
~-ar n mGral e o ('i\'1!mO no S<"tor estudantil. a SEMEC 
atra,·éS do sua .\..~cs.soria para o '-4.:tor, vai p~mlar os 
dn aluno:; ouC" ti·. eram seus traba1hoS classificad~ na 
c~frra m11nic-ipnl ~ão eh.·s: Oralndo dOs Santos Molh~
do. Rc-nato Ah.•xandre B. Pereita, Müton Alves dn Sril .. 
\:eira, F.Jois.a <if' O11\"eira Duarte, Ana Valêrla M:1t·a .. , 
Rosi.Jc.ne de Souza. Ana Lúcia Souza Soares, Jorg~ LOu
rei!'c, Ana Cri.Hma S. Pereira e \Vladimir dC" Oiiveira. 
Todos t:s nluno~ c.ulos trabalh<>s foram !-Cleclonado- es .. 
t~o convidados a comparecerem na Rua Treze de Maio, 
n 1'3. s&JR SO<. nc, centro desta cidade. Onde então se,_ 
rio 1.otifiNtdos do e.ia e hora da solenidade de entrega 
de>,; pttmSos 2~s1 vos à classihcação. Aos profes~ores 
Murilr, da Sih-a ,\i\'rt:i- (S<-cretârio) e \Vanderley Sabino 
(A .. ._cssor), O!- nr-,.~s sinceros parabéns. 

,\PJUSTAO VIROU O J OGO 

O pr1mt-iT1' ~ego da série decisiva do Campeonato de 
Futebol d~ Se,:unrle Dfrh-iio. disputado dOmingo passa .. 
c!o, no cam(X' do Heliôpoi1s, t>ntre as equipes do SOciaJ 
:Unicr e do Arrastão, terminou empatado em 4 a 4 
Este joi.:c fci verdadeiramente sensacional. poiS o Ar .. 
ras1ão cm \'irada monumental, tirOu do placar uma di,.. 
rtrenta ~o -1 f"Oh, j! que o Social Júnit.lr chegou a es .. 
tar \'l'ncendc a partida por 4 a O. O fato mais empol .. 
tantC' diz rr~~ito ao te-mp0 da ,;rad a O e~core- CO
me<;'t'lu a Hr deft.ontado pelo Arrastão somente a par_ 
tir do 2O.o minute- de j"!(O dO segundo tempo. Amanhã 
tna cfoputada a segunda partida. no campo do Poty_ 
cuar. 

MA!.HA \'A! C:mlEÇAR 
.\ ~--opa da Ciàad~ de Nova JJ!1,laçu. na modalidade 

de malha, p,omo,ida peJa Liga de Desportos de !'.ova 
1-1a,·u. ferá ini..io::da am:rnhã. sob o cOmando do Sr 
Marine-: P.czC'nê<- de Carvalho 

EE.'>EW.P.!TOS !JA FEDERAÇAO FLl."<fiNENSE 
DE DESPOllTOS 

Em ~nkinidade realizada na noi•e do úitimo !!tába .. 
do. na ~ede de l\fe!'.quita. FC. n Ff'dPraçfio FluminC'nse 
~ D~pOrtos di·tr;h1.11•1 diplomas de "Ben<'mérlto" a vã .. 
rir')s despo'"t"11 ta~ cta Baixada Flumint nse. Entre ns rlt'-5 ... 
JX"Tt "Sfll.!; ~ l(L'Jr.os laureados. podemas citar José Ct .. 
r de Souza, Jc.:;t, I.u.z, C'..arlos s,1,.,._ lllanoel Rezenck
de can,lho . .,tr, i-nimo Alberto de- carvalho 1'-1:1noe1 
C1.-ne,r ... I! ~an, Gontal\"C'S. NicanOr GOnçalv;s PereL 
ra N"i~kl"n V,u,:1.da. Joaquim dos santos Oliveira e e-s .. 
te colunlsro, m"'I em laureados com O titulo de "Ilene. 
nwrito" nlio ,,,rr.11areC<'ram ã solenidade 

SOCIAIS 

O ~r \\~ihClr de Oliveira Macedo está ani,-ersarl .. 
ando hOJt> rte- i. Hho do n(')Srn companheiro d1.• ACE:,,11, 
T aquim dcs Sant&s O!i\-eira_ O anive-rSariantc va! ote_ 
rt:c:c , f'm sua a:,-1clt'nC'ia. um sucutl'nto churra~co nos 

t: J tn(•meros <' r., dadoS AgradeCf'mOs o convjtl" + 
C'~~-,;:e, hojr n·1 C'.atedra1 de São João Bamta, em Nl
t 1'01. nr.c.:a. r >'"·· '1,t-.a S,õnia. filha do mano ~11af"{•no ~ 
d De a \':lr1ilr! juarez A,-etar é o nome do nfü\'O O 
ato rf l~~icu €516 '!'arcOdo para as 1Th45m. 01 n,nvo.~ 
rc 1:-erao o c,nnpr-lmPntos na re.sidi•ncia de Sônia. na 
r- ... !XI'P"l1ctn"'lá.h1 :roão Moreira. 24.4, f'm Trihoht. • 
I.:.c- en1os e a,cr ru!<'<'<-'mO.S o convite para o casa.mento 
: .K.,rn Ma~ As:u·ar e Grncino Sants Ela l• .rmu 

·> drsrort1,,.,a \ .l11n ViJí·la de- Aguiar o c.-asamtinto 
rá <'<'ldmurn n, pr6-Amc, dia 14 de Out 1brO 1u 

1oh~ m. na rat« :ii-aJ de ~anto Antoi1io de Ji.cutinge 

T 
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NOV .\ !GUAC:J IRJ J - A.'10 LXI - Sáb3do ;!O r d<,mineo 1 .l0.1978 - N 1 lll O Sr João uat,.ta , 
nho. Dli C'tor do E<: ri.. 

COPA DA CIDADE 

Filhos de Iguaçu dirá 
não disputar o título 

se o Mesquita 
com o Morro 

no, internou~ no ~<:l. 
de Car<hotogJa do IN~"'-< 
R ,~a daa Larar.letru to, 
5<'rú. submetido a urna' ~ 
da intervenção c:irCu dt~ 
sejamos boa aor~ ._r;::a O.... vai ou tista dO Bairro Xav~"l>lr. 
O Dr. ~hino M ''<IUes • 

Auudo r<lltor do C•t'ltuto da ~I O 
~ rar-;"to dt 1-·utebo1 do F°".Jt~. 

do P.,10 de Jane ro. cria~ 
a fu.si',o das F~era,;6ta ~ 
m1nen- e e Clnoc.i ~ r· 11J.. 
bOl. • Otávio P1nio G utt. 
rã.-. !oi el'elto o Pr.i~ 
da nova entida_d.,,. e M:~ 
POrt1:1ga1 o V1c. -Pres"'-• 
Adm,mstrativo Ed· an,., v"" 
na é o Vice-Presld"nte t. 
Futebol do lntOT\or • do 
No ... a Cid ad(" também '-'1.1 ) 
profis1icnali"1ar. Q)ffl Jae: 

Com a vitória I Morro 
Agudo sobre o M1.:uel Couto 
por 2 a O e a do :M~quitA 
sobre e Filhos de Icunçu por 
4 n o. reallzou-S<' domin:o 
pas..c;ndo a última rodada da 
IX Copa da CidaJr de- Nova 
Iguoçu. O Morro Agudo e o 
l\ksquita, com os resu,tado:1 
do UJtimo domingo, a5Sum· .. 
ram o. liderança do certamC", 
cada. um tomando 6 pontos 
ganhos. Dos dOis, o :..torro 
Agudo ... o entanto, é mais 
cotado pa1a. C'Onquistar o ti .. 
tulo. já q;1e fllta disput:ir 
aprnas uma p:utHa. cOntra o 
Filhos de Iguaçu - jogo este 
válldo peta terC'C"irs rodad'l 
da Copa da Cidade, partida 
não realizada na (•ooca 'l,'l"lr 

tuna pOr mOti,"OS Já d:vuI,-, 
dos aqui. Em \.'irtude deste 
jogo extra. o Mesquita ainda 
alimc-nta esperanças, na. ex .. 
pectativa de que o Filhos de 
lguaç,1 derrot,:- o ""mal!- qut• .. 
rido de Comendador Sonres". 

Só com a d<"rrota do .Morro 
Acudo FC é qul' o Me~quita 
terá condJç-O('"S d(' d:Srn ... ,ar o 
titulo mâximo. 

Pelos comcmUrlos que cor_ 
N"ffl nos meioi <'!lportivos 
iguaçuanos. tudo indica quC" o 
Filhas de Tgu~cu não disPU
tnrã u partida de nmanhlí.. 
Se isto realmente ocorrer o 
Morro Aendo sf'râ o camP('úo 
da IX Copa da Cidade de 
Nova lguacu 

DETALHES DOS, JOCOS 
Os ,:ois do Morro Agudo, 

ro jogo contra o Miguel Cou,.. 
to. foram assinalados por 
Valter e Ncr-eu Apitou a 
partida o árbitro Belmiro 
FC1rreira da Silva e os ban,.. 
deirinhas foram Dei1do Dias 
ct~ Oliveira ,- Jairo Comes da 
Siah•a. Equipes M:guel Cou ... 
to - NivaJdo: Jariri, Va\'ai, 
Beleza <Paulo Marujo) e 
N<>ca Israel !vinho e ~b
gulnho: Tostai Roberto e 

Pauh L.1to (De. on) M?ITO 
J..euclo - José carlos; Osias, 
RotK-rto, Polônia ,c~Iso:i, e 
Propriâ; N~ri. \Vagner <- Ad, .. 
nis; TlrotC"io I Gl'.'tülio) Vaitc-r 
e Nereu 

~o jogo ME'squitn x Fi'.ho11 
de Ig:uacu, disputarto no E -
tâdlo \Valdemar Silvn, ern 
que- o Mc.;;.quita d('rrotou o 
Filhos J)('la contag<'m de 4 a 
O. o, golf'adorr·s for:im: Zll:1 
(2) e .Jorg~ Luiz 42). Anto .. 
nio João Pimenta :-tpitou a 
pel-eja. f.rndo auxili:irl.o nas 
latc-rni!l: pele>$ b:1ndC"lri-h'l 
Vanir Vitorlo,.o BiS'p0 e Alair 
Lo(X'!i. Equipes'. :\te,;qotta -
Flávio: Jaca.ri-. Nel~on. Gilvnn 
e Bíra: Rui. Tuca fL1ndol e 
Guedes; Franci~11inho fDt" .. 
quinha) . Jor~~ t.u17 P Zil'a. 
Filhos de Ir.uaeu - Pedrt. 
nho: Zezé. Pato Ro,1co, Coc:1_ 
da f!' Marivaldo; Milton, Mau
Tinho e Cario~; Edc:;0n. Luiz 
Antonio e Lui7 carlnS (Farc-... 
lo! . 

Prefeitura de Nilópolis levantou 
o campeonato da ACENI 

Ao derrotar a repn:·senta .. 
ção da Fiat-Dieser do Brasil 
pela contagem de 3 • 1, a 
equipe da Prefeitura de Ni. 
lópolis conquistou, merecida
mente, o returno do Campeo .. 
nato da ACENI e, em cons<" .. 
qüência, o titulo do próprio 
certame. A partida. entre ll 

Preff>itura de Nilópo1is e n 
Fiat-Dicsel do Brasil, d ispu. 
tada sábado último. no cam
pO do EC Santa Rita. em N1. 
lópal'is. foi bastante movimen. 
tada durante os no\'enta mi .. 
nuta de jogO. Deve .. .st• acrcs. 
e- :1tar que o €QJ de- Roberto, 
para a representac:üo nilopo .. 
Jitana, a~sJnalado t·m cobran. 

<:a de penalidade máxima lo
go no primeiro minuto do 
encontro. contribuiu decist .. 
vamente para a vitória do 
time local. Os: outros tentos 
da p..'l.rtida foram a.5Sinalados 
por Arrnaldo. aos 15 minutos, 
e novamente Roberto, ao~ 40. 
Djair, autor do único gol da 
Flat-Die~el marcou aos 5 
minutos da <'tapa final. 

DET,\LHES 
TI';CNICOS 

O árbitro da partida qu<' 
d('-cidiu o Campeonato da 
AC'.E!'óI foi D·1rvel ,teirelles 
1 p,...,, dente da AAF.RJ' que 

ttalizou um bom trabalho. 
Nas ta.tera.is atuaram os jul
zes Luiz Paulo PNe-s Reis e 
Jorge Antonio Vargas .As 
equipes atuaram com os se
guintes jogador~ :-.il6polis -
Pit uca; Zito, Aércio, Jalro e 
Ne~; Enio. Luir Carlos e 
Agnalcio; .!oão Oliveirn, Ro .. 
berto e David Fiat - \Vit
son; Souz2.. Paulinho, Afonso 
(Lulz} e V<'rdugo: Cléber, 
Ck :o e Cll•.mbinho-: Dam ,:'io 
(R€'tOl, Vikla (' Djair· . .\ 
festa de rr.•rega do, t1 ofé-us 
~erii. r ~Ua,d:, nn pr m 'ira 
quinzena 11e 0utu~,ro. r-'ll d·1ta 
a ser ri inda ilf<:.iV.n3.l' :\ pc1'3 
Prdeitur~. dí' N:16poti 

CIISll DE SIIOOE NOSSII 
SfNHORI DE FATIMI 
\ .-·Hretõo da Casa dC" Saúde 

xu~a St·nhor,1 d-· Fá.uma t"m 
o prazer dí' convidar set·, 
,1m1gos e di "'n'e, para a m1s .. 
sa ':IUt.' se. a C"t.·lebrada p"la 
pas 1gem do 19 o an1\'ersano 
dt" sua flmda<,,·J.o, i,s 19 hora,;; 
do dia 13 d<- out bro f ,;:l"'x .. a· 
frira), na I""rej,• d ·.., No S'l 
S<'nhora d e, Fátima e e;: ·,o 
Jorge. 

(1. 2 

r;~ Serviço Odo~t~lógico ~pecializa~o 
OR IVAN FONSECA 

C'RO/RJ - " ·w 

O,nvfnJ09· 

. ~·~"~ • SoC'ila Clube 
• Pt-trobrt., 

• Corto • Mom•plo dA 
Famrna Fem,vttrlo 

* Sou?a Cruz 
• PatrollJl! lJIIP8 

<TO N l'7 

Especla!Jdao.,.. 
Odontolóci~.a., 
Crianças • .\dulu
UNIMED 

Dt.AR.IAMENT!:. DA!' 8 AS 20 HORAS - RUA NELSON RAMOS 721 _ 
TEL. 767-4674 - NOVA IGUAÇU - ES'T ADO IX> RIO 

Scssin na di ret,ã0 • IUtia_ 
n,-ta rio Guará. 011ando PeQ 
o CORREJO DA UVO\,'J! 
vai Jogo dizendo IY.!ri .!!, 
a\'6: "O meu nome e n do 
l!n-e (."Star nqm ... • A ~ 

~c!~eo:mda;1~~: ~ 
quando qu~r q•Je ~ 
logo, faz ele sair com o lia, 
ce10. filho do casa~ urn ._· 
ncco de de? m~es que ~ 
firme e entcnd,. de tudo t 
O Campeonato Fabril qup 1 
LD:-.1 estã promovendo '-ri 
seqüência amanhã. com °' 
ieguintes joeo!- 5'up('r S1ar 1 
R~iynold's e Jornal de &, 
:,; Usimeca , Domingo ~ 
o Usirrec:?. empato-1 com 1 
Rcynold's de 4 a 4 e o X.r 
\·in dPll de 2 a 1 no $~ 
Star + A equipe do Voll,,. 
t<'s está 1 nvlcta hà muito 
tt"mpo O Presidente l!bll'I. 
tan diste para o CG qu, 0 
time vC'm moita bem em !UAI 
apresentaç6E-s. • Pt>la Q'Jlrta 

,·ez eon.c::ecutiv.a o joge Al'ía. \ 
dos x Latf'riz1 tcrmma caa 
o resultado de 1 a 1 Domin. ! 
to passado. ('ffl virtude dt 
um impasse, o refcr,dô til. 

centro não chf'g0u .no {inaJ 

do tC"mpo re~uhmentar, mi& 
o 1 a t lá esta\','\, dôminan& 
o plal"."3r • Comenta-._e q 
o Heliópo\~s ccntarã com 1 !li 

grande IT"forc-o parn o pfóx:. 
mo ano nn setor e-.p0rt:vo -
mas fora da,; quatro linh1~ 
Sebasti:l.o 'Machado, Ca!"\1 
r Vanrln fnrm:\r~10 a •rinc-1 • 
O cPrt 1m.,, tntí'rno de f • i.. 

m rím. 0rr"":m1z1e.o reto \' . 
hnte-~ \'ai ;:-r SSt'g11ir amar\..• 
rom ex. io~os F1i::5.n x J 
Fuji :ic ;ll' enturie. Guaran· :e f 
Dr•..1cut·1 "' Leão 'X.'; p~T,ip ' 

16" l t ECIMHIO 
l\Iaria Hnngcl P<'rcLra e 

m-15 a?'.nldeCC'm, p01 esti 
<.·ulo, ~,os D1s. Hll"Cl?bran 
C:mnt 1.fa.ms e Hwrxt 
Gt.r: t11 Baron, n 4t n.;ãG 
carinho dldicaJos cio si'· 

queciH·I ,rmão. Gu1tht1"1me 
r attt H.ãngi ! por OC').,úo t 
~U:"' r-,forn11d:1de 

Guilher11e Beaarl 
Rangel 

t~lis:m dt"' '1.o <li.1 

Irm:t0:s, curihado.., e 
nhos con, ldam aml~s 
ma15 parentes para a C" 

dt.• ~étimo d ia, <·m su(ragl.J 19;,_ 

hon1~s,ma alma d1 t' · 

quH'I\'('\ irmão, cunhndo ~ • 
Guilh rme Bt•r:1tti R,angt 
ser ct•lehrncla hoje, sâ1)3...~ 
9 hora~. na Igreja do ~e. 
Corth;IÍ0 d(" Jtsu"i. DO Cá~ 

E desd._.. J•• ontt-... 
ngrndecin·tntos a t~ -
l<'s oue c-(lmpan•et·ri~m a 
ato de 'e cr:it't gi, 

No\-a I.:ua<;11, !?'l ~, 1 

VESTIBULAR 7 9 FACULDADES OE NOV .• IGUACU 

lnscricões abertas 
~lf·dicina, 

O esni 
SOCIEDADE 
DE ENSINO 
SUPERIOR DE 
IIIOVAIGUAÇU 

• . ' ·• •• !"". . ...... . 

Biologia, Direito, Física. Matemática, Pedagogia, l,etras 
'nscriçOu e lnformaçoes 
aw. lbllio lugusto 1ávora. 2134 · bl. 1 1 

PRE-SESNI - Pr~-Vestibula r intensivo 
para CESGRANRIO e Vestibular isolado, 
Novas Turmas: Tnscricões abertos. -_________ _;:..:.;.:.:.;~::....;;;;::.;,:.;.;... __ ~-
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